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A' GUISA DE PREFACIO 

A theoria. t an to quanto a p ra t i ca espiri t is ta, 
apresenta aos leigos e inscientes, aspectos e mo
dismos inéditos, imprevistos, bizarros, surprehen-
(lentes. 

Nos dominios da mediumnidade , então ; o re
servatório de surpresas parece inesgotável, e des
concerta, e surprehende até os observadores mais 
argutos e avisados. 

Se fossemos ininudenciar , escarificar o assum
pto até ás mais profundas raizes, poderiamos Con
cluir que o commercio de encarnados e desencarna
dos, velho quanto o mundo, se indicia mais ou me
nos la tente ou ostensivo, em todos os actos e feitos 
da h u m a n i d a d e . 

Inspirações, idéas súbitas ou pervicazes, so-
lilios, premonições e actos havidos por espontâ
neos e p ropr iamente na tu raes radicam, muito e 
mais na influenciação dos Espi r i tos que nos cer
cam,, —. por força e derivativo da mesma lei de 
aff inidade incoercível no plano physico quanto no 
psychieo — do que a muitos poderia parecer . 

E assim como se não desloca nem se precipita, 
isoladamente, um átomo no concerto sideral dos 
mundos infinitos, assim também não ha pensa
mento, idéa. sent imento isolados no concerto con-
sciencial dos seres iiitelligentes, que actualizam 
e vivificam o pensamento divino, em ascese indefi
nita — semper ascendeos. 



B ' o que fazia dizer a Luisa Michel: " u m sêr 
que morre, u m a folha que-eáe, um mundo que des-
apparece, não são, nas harmonias eternas, mais do 
que um silencio necessário a um ry thmo que não 
conhecemos a i n d a . " 

Mas, não ha dahi concluir que a c rea tura hu
m a n a se reduza á condição de autômato, sem von
tade e sem arbi t r io , porque n a d a á revelia da Lei se 
ver i f ica; e no jogo dessa actuação constante o 
ascendente dos desencarnados não vae além das 
lindes assignadas pela Providenc ia ; não u l t rapas 
sa, jamais, a capacidade recept iva do pereipiente, 
seja para o bem, seja para o m a l . 

# 

Não é, comtudo, desse mediumnismo subtil , in-
Irinseco, consubstancial á natureza humana , que 
impor ta t r a t a r aqu i . 

Nem remontar íamos aos filões da His tor ia 
pa ra considerar-lhe a ident idade nos templos d a 
India, do Egyp to , da Grecia, das Gallia.s e de Roma, 
em transi to p a r a a Edade-módia, na qual os mé
diums eram immolados ao mais estupido dos fana
tismos — o religioso. Hoje, fogueira e pôtro foram 
substi tuidos pe la diffamação, pelo r idiculo alvar, 
pago em boa especie monetar ia , ou a inda pelo cer
co caviloso e interdictor io de quaesquer van tagens 
sociaes. 

A l u t a tornou-se incruenta , mas, nem por isso, 
menos áspera e porfiosa. 

Assoalha-se que a mediumnidade é fonte de 
mercant i l i smo: ent re tanto , n e n h u m grande mé
dium, que o saibamos, chegou a aceumular fortu
na e rendimentos . 

Muitos, ao invés, quaes Home, Slade, Eusap ia 
e d 'Esperance , mor re ram paupér r imos e, o que 
mais é, tendo a pannejar- lhes a memoria o labéo 
de char la tães . 

Mas, houvesse de facto esse mercanti l ismo, e 
nunca se just if icaria, senão por abusivo e espurio, 
de vez que a dout r ina o não autoriza, sequer por 
hypothese . 

Porque, n a verdade, assim se escreve a Histo
r ia e o maior dos mcdiums, o Médium de Deus, 
só escapou ao estigma da poster idade pela por ta 
escusa do concilio • de Nicéa, n u m a divinização 
acommodaticia e rendosa ao formigamento paras i 
ta r io e omnimodo dos Constantinos, que, a inda hoje, 
lhe exploram os feitos e o nome augusto, com bul
las politicas de vulpina rhetorica,- facticios p r u r i 
dos de grosseira mystifieação em bonzolatrias de 
cimento a rmado . ^ 

En t r e t an to , com,o" a^Rmf i rmar a t radição — 
"os santos apostólos foram em sua maioria humil
des pescadores'" — e não só a t radição como a sen
tença de que os ultim'os^seriam os primeiros, — não 
vêm hoje os vexilarios d a Verdade trazel-a aos ma
gnatas da te r ra , aos pr íncipes dos sacerdotes, escri
bas e phar iseus hodiernos, d i spu tan tes á compita d a 
magnifica carapuça a elles t a lhada e a jus tada de 
vinte séculos no Capi tulo X X I I I de Matheus . 

Ao contrario, esses esculcas do Além parece 
prefer i rem os operarios modestos, modestos e rus-
ticos, rústicos e bons, como tão subti lmente os de
fine o Eça em magis t ra l mensagem: 

" T y p o s originaes, mãos calosas que se entre
gam aos rudes t rabalhos braçaes, a fazerem a lite
r a t u r a do a lém-tumulo; homens que Tar tufo chama 
bruxos e Esculapio qualifica de basbaques, myst i-
ficadores, ou casos pathologicos a e s t u d a r " . . . ' 



E ' verdade tudo isso; mas, convenhamos, t am
bém o é p a r a maior gloria de D e u s . 

Não ignoramos que homens de a l ta cu l tu ra e 
• renome scientifieo têm versado o assumpto, invés-» 

t igado, pe rqu i r ido e proclamado a verdade acima e 
além de conveniências e preconceitos politieos, 
scientificos, religiosos. Nomeá-los aqui , ser ia fas
tidioso quan to i n ú t i l . 

0 vulgo que não lê, ou que lê pela car t i lha do 
S n r . Pa rod io nos conselhos pr ivados da família 
beata, não de i t a r i a os seraphieos olhares nestas pa
ginas e seguiria, clamoroso ou contente, de qual
quer forma inconsciente — infinitas stultorum nu
meras — a de r ro t a do seu calvai -io, no melhor dos 
mundos , a Pangloss . 

O outro, o vulgo que lê e comprehende, mas 
p a r a o qual o magister dixit ê a melhor formula de 
concessão e acommodação comsigo mesmo, estôma
go e vísceras em funce&($, soffra quem soffxer, dôa 
a quem. doer — esse, basofiando sciencia em gostos 
largos de an imal idade superior , se estas l inhas che
gasse a ler, haveria de esbuçar aquelle sorriso fino 
e bom que Bonnemère não sabia def ini r se seria de 
Voltaire, ou do mais ref inado dos i d i o t a s . . . 

Adeante , pois, n a tarefa nada espar tana de 
presentar esta p rova opima das esmolas de luz que 

nos chegam em revoadas de graças, a encher-nos o 
coração de alviçareiras esperanças . 

Quem quizer certezas maiores, explanações te-
chnicas e e rudi tas do phenomeno em apreço, que as 
procure no l ivro l)o Paiz da Luz, obra similar edi-

lacla ha u m a v in tena de aimos, psychographada 
pelo médium por tuguez F e r n a n d o de Lacerda e que 
fez, nas rodas profanas de Lisboa, o mais ruidoso 

. suecesso. 
Nessa obra, o i l lustre D r . Souza Couto, em 

magis t ra l prefacio, esgotou o assumpto ao encaral-o 
sob todos os p r i smas de uma severa critica, p a r a 
concluir ptela t ranscendência do phenomeno rebelde 
a todos os methodos de classificação scientifica e, 
sem embargo, realissimo em sua object ivação. 

Pois, a nosso ver, maior- é o méri to , por mais 
opulenta a polpa mediumnica, desta obra . 

E ' que lá, em Bo paiz da- luz, avul ta a prosa, 
com ra ras excepções ao passo que aqui desborda o 
verso, mais original, mais difficil, mais precioso 
como indiee de authent ic idade a u t o r a l . 

Lá, as mensagens característ icas são exclusivas 
de escriptores lusos, únicas que podem, a r igor, 
ident if icar pelo estylo, os seus au to res . 

As de Napoleão I, Thereza de Jesus , e t c , são 
incontestavelmente bellas no fundo e na forma, mas 
não caracterís t icas de taes en t idades . 

Aqui , pelo contrar io , não só concorrem poetas 
brasileiros e portuguezes, como re t inem crysta l inas 
e cont ras tantes as mais var iadas formas verbalist i-
eas e l i terár ias , como a faci l i tarem de conjuncto a 
identificação de cada u m . 

Romantismo, Condoreirismo, Parnas ian ismo, 
Symbolismo, ahi se ostentam em louçanias de sons 
e de cores, p a r a aff i rmar , não mais subjectiva, mas 
object ivamente a sobrevivência de seus in te rpre tes . 

E ' ler Casimiro e reviver Primaveras; é reci
t a r Castro Alves e sent ir Espantas fhictuantes; é 
dec lamar J u n q u e i r o e lembrar a Morte de I). João: 
é ph rasea r Augus to dos Anjos e evocar Eu. 

Senão, ve jamos : 



Oh!' que clarão dentro d'alma 
Constantemente seismar.do, 
O pensamento sonhando 
E o coração a cantar. 
Na delicada harmonia, 
Que nascia da bclleza 
Do verde da natureza, 
Do verde do lindo mar.-

E ' C a s i m i r o . . . 

Ha nrvsterios peregrinos 
No mysterio dos destinos 
Que nos manda renascer; 
Da luz do Oreador nascemos, 
Múltiplas vidas vivemos, 
Para á mesma luz volver. 

B ' Cast ro A l v e s . . . 

Pairava na amplidão estranho resplendor. 
A natureza inteira euj Incida poesia 
Repousara feliz nas preces da harmonia! . . . 
Era o festim do amor 
No firmamento em luz, 
A grandeza de nina alma (pie voltava 
Ao redil de Jesus. 

E ' -I i i n q u e i r o . . . 

Descansa, agora, vihrião das minas . 
Esquece o verme, as carnes, os estrumes, 
Retempera-te em meio dos perfumes, 
Cantando a luz «las amplidões divinas. 

E ' Augus to dos Anjos . 
E todos, lodos os mais ahi estão vivos, arden

tes, inconfundíveis na modulação das suas lyras en
cantadas e decan t adas . 

E na prosa — excepto a de F e r n a n d o de La-
cerda, cujo estylo não temos elementos pa ra iden-

tificar — o mesmo traço de original idade perso
nalíssima se impõe. 

.Duvidamos que o mais solerte plumit ivo, o 
mais intellcctual dos nossos l i teratos consiga imitar , 
sequer, a inda que premedi tadamente , esta p ro-
diicção. 

E isto o dizemos porque o médium Xavier , um 
quasi adolescente, sem lastro, por tan to , de g r a n d e 
( altura e t re ino poético, recebe-a de jacto e mais — 
rjuando de a lguns autores não conhece uma es-
t rophe! 

E ' ex t raord inár io , será maravilhoso, mas 6 a 
verdade nua e c r u a ; ve rdade que, qual a Lu / , não 
pode ficar*debaixo do a lque i re . 

Fo i po r assim pensarmos que conseguimos ven
cei1' a re lutância do médium, em sua na tu ra l mo
d é s t i a , pa ra lançar ao publico, em geral , e aos con
f r a d e s , em pa r t i cu la r , esta obra mediumnica. (pie. 
eerto estamos, ficará como balisa fulgurante , na 
historia a t race ja r , do Espi r i t i smo em nossa pátria. 

* # 

Mas, p e r g u n t a r ã o : — quera c Francisco Can
dido Xavier . ' Será um rapaz culto, um bacharel 
formado, um académico, um rotulado desses que 
por ahi vão felicitando a Famil ia , a Pat r ia e a Hu
manidade? 

Nada disso. 
<•) médium polygrapho Xavier c um rapaz de 

"21 aiinos, um quasi adolescente, nascido alli assim 
«m Pedro Leopoldo, pequenino r incão do E s t a d o 
de Minas. Fi lho de paes pobres, não poude ir além 
d«. curso pr imar io dessa pedagogia incipiente e ro
tineira, que faz do mestre-escola, em these, um ga-



lopiin eleitoral e não vae, t ambém em these, m u i t o 
além das qua t ro operações e d a l e i tu ra corr ida, com 
borrifos de catecismo eatholico, de contra-peso. 

Órfão de mãe aos 5 annos, o pae infenso a l i-
terat ices, ao demais premido pelo ganha-pão, é bem 
de ver-se que não teve, que não podia t e r o esti
mulo ambiente, nem uma problemát ica heredi ta
r iedade, n e m u m nem dez cyreneus que o condu
zissem por tortuosos e t o r t u r an t e s labyr in thos de 
aceesso aos a l tanados paços do Olympo, ao idylico 
convívio de Calliope e P o l y m n i a . 

T u d o isso 6 o p rópr io méd ium quem no-lo diz 
em l inguagem eloquente, porque simples como a 
p róp r i a alma cedo esfolhada de sonhos e illusões, 
p a r a não collimar renomes l i t e rá r ios . 

Ao lhe formularmos u m quest ionário que nos 
habili tasse a pôr de p lano estes detalhes essenciaes 
— de vez que, em obra deste qui la te o que se im
põe não é a apresentação dos operários, mas da fer
r amen ta por elles ut i l izada, t a n t o quan to do seu 
manuse io ; e não querendo, por ou t ro lado, endos
sar um phenomeno cuja ascendência sobejamente 
conhecemos p a r a não refusar, mas, cujo f lagrante 
não presenciamos — elle, o médium, veio " c a n d i 
d a m e n t e " ao nosso encontro com Palavras minhas, 
nas quaes estereotypa a sua f igura moral , t a n t o 
quanto re t ra ta as impressões psycho-physicas que 
lhe causam, o phenomeno. 

Nós mesmo vimos certa vez, em S . Paulo , o mé
d ium Alirabelli cobrir dezoito l audas de papel al-
masSO, no exíguo tempo de 13 minu tos marcados á 
relógio, emquan to comnosco discreteava em idioma 
diverso d a mensagem escr ip ta . 

J8' u m fac to . Do seu mecanismo intr inseco e 
extrínseco; porém, nada nos disse p m é d i u m . 
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Agora, diz-nos este que t ambém as produções 
são recebidas de j a c t o . 

Não lia ideação prévia , não ha encadeiamento 
de raciocínios, fixação de imagens . 

E ' tudo inesperado, explosivo, to r renc ia l ! 
Do que escreve e sabe que está escrevendo, 

lambem sabe que não pensou e não seria capaz de 
escrever. 

H a vocábulos de e thymo que desconhece; h a 
Pactos e recursos de hermenêut ica , f iguras de rhe-
torica que i g n o r a ; theor ias scientificas, dout r inas , 
concepções philosophicas das quaes nunca ouviu 
falar, de autores também ignorados e j amais l idos! 

Como explicar , como def in i r e t r ansmi t t i r a ca
ptação, a realisação essencial do phenomeno? 

Só o médium poder ia faze-lo, e isso elle o faz de 
maneira impressionante, de modo a satisfazer aos 
familiares da d o u t r i n a . 

Aos outros, aos seeptieos, a l iberdade de con-
j e c t u r a r p a r a melhol^,explicar, sem comtudo negar , 
porque o facto ahi está n a p leni tude de sua reali
dade, e um facto, por mais insólito que seja, vale 
sempre por mil e u m a theorias, que nada expli
cam, antes c o m p l i c a m . . . . f 

* 
* * 

Como no ta final, aos a rgus d a critica, Catões 
e Zoilos de compasso e met ro , faisqueiros de nugas 
e mingas na volúpia de escandir quand rnéme, di
remos que, encar regado de ap resen ta r esta obra, 
dão nos dispüzemos a escoimal-a de possíveis de-
Peitos do t.echniea, não só p o r nos falLecer autori
dade e competência, como por j u l g a r que t a l ou-
BJO seria uma profanação . 



Trata-se, p rec ipuamente , de um t raba lho de 
identificação autora l , e de ent idades hoje mais lu
cidas e respeitáveis dò que o foram aqui na t e r r a . 

Tal como nol-o deram, esse t raba lho melhor 
corresponde á sua f inal idade altissima, e o que a 
legitima eíhica dou t r i na r i a apon ta é que quaesqucr 
lacunas ou taliscas devem ser a t t r ibu idas ou i r ro
gadas ao po rven tu ra precar io appare lhamento de 
t ransmissão, ou factores outros, em summa, que mal 
podemos imaginar e que, no emtanto , racional e logi
camente devem existir, mais subtis e delicados do 
que esses que a rneude concorrem! na telepathia , na 
radiophonia , em tudo, emfim, que par t ic ipa do meio 
physico cont ingente . 

Que os a rau tos d a Bôa Nova aqui escalonados, 
por vindos de tão alto, nos perdoem a vacuidade e 
insulcicia destas l inhas, e que os leitores de bôa von
tade as desprezem como inúteis , p a r a só apreçarem 
a obra que aqui lhes apresentamos, na p a u t a evan
gélica que diz — A arvore se ̂ conhece pelo fruto. 

M . Q U I N T Ã O . 

PALAVRAS MINHAS 

Nasci em P e d r o Leopoldo, Minas, em 1910. E 
até aqui , ju lgo que os meus actos, pe ran te a socie

dade d a m i n h a ter ra , 
são expressões do pen
samento de uma a lma 
sincera e leal, que aci
ma de tudo ama a ver
dade : e creio mesmo 
que todos os que me 
conhecem podem d a r 
tes temunho da minha 
vida rep le ta de á r d u a s 
diff iculdades e mesmo 
de soffr imentos. 

P i lho de um l a r 
mui to pobre, orphão de 
mãe aos cinco annos, 
tenho exper imentado 

ioda a classe de aborrecimentos na v ida e não ve
nho ao campo da publ ic idade p a r a fazer um nome, 
porque a dôr, ha mui to que j á me convenceu d a 
inut i l idade das bagatel las que são a inda tão esti
madas neste, m u n d o . 

E, se decidi escrever estas modestas pa lavras 
no l imiar deste l ivro, é, apenas com o in tu i to de 
elucidar o leitor quanto á sua formação . 

Começarei por dizer-lhe que sempre t ive o 
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mais p ronunc iado pendor p a r a a l i t e r a t u r a ; con
s tantemente a melhor boa vontade animou-me p a r a 
o e s tudo . Mas, es tudar como? Matr iculando-me 
quando contava oito annos em um g rupo escolar, 
pude chegar até ao fim do curso pr imár io , estu
dando apenas em uma pequena p a r t e do dia, t raba
lhando em u m a fabrica de tecidos das quinze horas 
ás d u a s da m a n h ã ; cheguei quasi a adoecer com 
u m regimen tão r igoroso; porém, essa si tuação mo
dificou-se em 1923, quando então consegui u m em
prego no commercio, com u m salário d iminuto , onde 
o serviço d u r a das sete ás vinte horas, mas onde o 
t raba lho é menos rude , prolongando-se esta m i n h a 
si tuação até os dias da ac tua l idade . 

Nunca pude ap rende r senão a lguns rud imentos 
de ar i thmet ica , historia e vernáculo, como o são, as 
lições das escolas p r i m a r i a s . E ' verdade, que em 
casa, sempre estudei o que pude, mas meu pae era 
completamente avesso á minha vocação p a r a as le
t r a s e mui tas vezes tive o desprazer de ver os meus 
l ivros e revistas queimados . 

J a m a i s tive .autores predi lec tos ; aprazem-me 
todas as le i turas e mesmo nunca pude es tudar es-
tylos dos outros por di f ferençar mui to pouco essas 
questões . Também o meio em que tenho vivido foi 
sempre árido, p a r a mim, neste p o n t o . Os meus fa
mil iares não est imulavam, como verdade i ramente 
não podem, os meus desejos de es tudar , sempre a 
braços, como eu, com u m a vida de múlt iplos t raba
lhos e obrigações e nunca se me offereceu occasião 
de conviver com os intel lectuaes da minha t e r r a . 

O meu ambiente, pois. foi sempre alheio á lit-
t e r a t u r a ; ambiente de pobreza, de desconforto, de 
penosos deveres, sobrecarregado de t raba lhos p a r a 
anga r i a r o pão quotidiano, onde se não pôde pen
sar em l e t t r a s . 
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Assim têm-se passado os dias sem que eu te
nha podido até hoje. real izar as minhas esperanças . 

Proseguindo nas minhas explicações, devo es
clarecer que m i n h a familia era catholica e eu não 
podia escapar aos sentimentos dos meus . P u i pois 
creado com as theorias da igreja, f reqnentando-a 
mesmo com amor, desde os tempos de ereança, 
quando ir ás aulas de cathecismo, era pa ra mim 
um p raze r . 

A té 1927, todos nós não admit t iamos ou t ras 
verdades além das proclamadas pelo catholicismo, 
mas, eis que, u m a das minhas i rmãs, em Maio db 
anno referido, foi acomett ida de u m a terr ivel ob
sessão; a medic ina foi impotente p a r a conceder-
lhe uma pequenina melhora sequer . Vários dias 
consecutivos foram p a r a nossa casa, horas de íimar-
g«0 padecimentos moraes . Fo i quando decidimos 
solicitar o auxilio de um nosso dist incto amigo, 
espir i ta convicto, o S n r . José I l e rmin io Peracio, 
que car idosamente promptificou-se a a judar -nos 
com a sua boa vontade e o seu esforço. Verdadei
ro discipido do Evangelho, offereceu-nos a té a sua 
residência, bem dis tante da nossa, p a r a ahi instai -
l a r a doente, j u n t o á sua familia, onde então, n u m 
ambiente to ta lmente modificado, poder ia ella es
t u d a r as bases da d o u t r i n a espir i ta , orientando-se 
quan.to aos seus deveres, desenvolvendo, s imulta
neamente, as suas facu ldades ' med iumnieas . A h i 
sob os seus caridosos cuidados e da sua exma . es-' 
pesa D. Carmen P e n n a Peracio, mediüm dotada 
de ra ras faculdades, minha i rmã h a u r i u p a r a nos
so beneficio os ensinamentos sublimes da formosa 
dou t r ina dos mensageiros d iv inos ; foi nesse am
biente onde imperavam os sent imentos christãos 
de dois corações p rofundamente generosos, como 
o são os daquelles confrades a que me referi, que 
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a minha mãe que regressara ao Além em 1915, dei
xando-nos mergulhados em immorredoura sauda
de, começou a d i ta r -nos os seus conselhos SHIala
res, por in termédio cia esposa do nosso amigo, en
t r ando em pormenores d a nossa vida int ima, que 
essa senhora desconhecia. A té a g raph ia era ab
solutamente igual á que a nossa progeni tora usa-
\a quando n a T e r r a . 

Sobre esses factos e essas provas i r refutáveis 
solidificamos a nossa fé, que se tornou inaba láve l . 
E m breve, minha i rmã regressava ao nosso l a r 
cheia de saúde e feliz, i n t eg rada no conhecimento 
da luz que deveria dahi por dean te n o r t e a r os 
uôssos passos na v ida . 

Resolvemos, então, com ingentes sacrifícios re
un i r um núcleo de crentes para es tudo e diffusão 
da dout r ina , e foi nessas reuniões que desenvoivi-me 
como médium escrevente, semi-mechanieo. sentindo-
me muitíssimo feliz, po r se me ap resen ta r essa op-
por tun idade de progredi r , da t ando dahi o ingres
so do meu humilde nome nos jo rnaes espir i tas , p a r a 
onde comecei escrever sob a inspi ração dos bondo
sos mentores espir i tuaes que nos ass is t iam. 

Dahi a pouco a nossa a legr ia augmentava , pois 
o nosso confrade José Hermín io Peraeio, em com
panhia de sua esposa, deliberou fixar a sua residên
cia j u n t o a nós e as nossas reuniões t i ve ram resul
tados melhores, controladas pela sua esclareci da 
orientação dou t r ina r i a , auxi l iado pela sua senhora, 
alma nobilíssima, o rnada das mais super iores qua
lidades moraes, que en t re as suas mediunin idades 
conta como mais desenvolvida a c ia r iaud iene ia . 
Nossas reuniões contavam assim g r a n d e numero de 
assistentes, porém, a moral p rofunda que era ensi
nada, baseada nas paginas esplendorosas do E v a n 
gelho de Jesus , parece que pesava mui to como 
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acontece na opinião de g rande maioria de almas da 
nossa época, quas i sempre inc l inadas p a r a as fu
t i l idades mundanas , e decorridos dois annos, os as
sistentes de nossas sessões de estudos, escassearam, 
chegando ao numero de qua t ro ou cinco apenas , o 
que pe rdura a té hoje . 

Não desanimamos, comtudo. proseguindo em 
nossas reuniões, const i tu indo pa ra nós, uma fonte 
de consolações, isolarmo-nos das coisas ter renas , em 
nosso recanto de prece, p a r a a communhão com os 
nossos desvelados amigos do A lém. Cont inuei re
cebendo as ideias dos mesmos amigos de sempre 
n a s reuniões, psychographando-as , e que eram con
tinuamente f ragmentos de prosa sobre os evange
lhos e somente-duas vezes recebi eommunicações em 
MTsos s imples . 

Em Agosto, porém, do corrente anuo. apezai
de muito a contra-gosto de minha par te , porque 
jamais n u t r i a pretensão de e n t r a r em eontaeto com 

- s ; i s en t idades elevadas, por reconhecer as minha 
imperfeições, comecei a receber a serie de poesias 
que ahi vão publ icadas , ass ignadas por nomes res
pei táveis . 

Serão das personal idades que as assignant? é 
0 que não posso a f i ança r . O que posso af f i rmar . 
categoricamente, é que. em consciência, não posso, 
dizer que são minhas , porque não despendi nenhum 
isforeo intel leetual ao graphá-las no pape l . A sen
sação que sempre senti ao escreve-las e ra a de que 
uma vigorosa mão impuls ionava a m i n h a . Dout ras 
vezes parecia-me ter em frente um volume imma-
1 criai onde eu as lia e copiava ; e d o u t r a s que alguém 
m ' a s d i t ava aos ouvidos, exper imentando sempre 
no braço ao psycliograplia-las, a sensação de flui
dos eléctricos que o envolvessem, acontecendo o.mes
m o com o cérebro, que se me af igurava invadido 



por incalculável numero de vibrações indefiníveis . 
Cer tas vezes, esse estado a í t ing iu o auge, e o in
teressante é que parecia-me haver ficado sem o 
corpo, não sent indo, por momentos, as menores im
pressões phys icas . E ' o que exper imento , physica-
mente, q u a n t o ao phenomeno que se p roduz fre
quentemente commigo. 

J u l g o dó meu dever, dec la ra r que n u n c a evo
quei quem quer que fosse; essas producções che
garam-nos sempre espontaneamente , sem que eu 
Ou meus companheiros de t r aba lho as provocassem 
e j amais se pronunciou, em par t i cu la r , o nome de 
qua lquer dos communicantes , em nossas p reces . 
Passaram-se ás vezes mais de dez dias, sem que se 
produzisse escripto algum, e d ia houve que se r e 
cebeu mais de t res producções l i t t e ra r ias de u m a 
só vez. Grande pa r t e delias foram escr iptas fora 
das reuniões, e tenho t ido occasião de observar que 
quan to menor o numero de assistentes, melhor o 
resul tado ob t ido . 

Militas vezes, ao recebermos u m a destas pagi 
nas, e ra necessário recorrermos a diccionarios, para 
sabermos os respectivos synonimos das p a l a v r a s 
nella empregadas , porque t an to eu como os meus 
collegas as desconhecíamos em nossa ignorancia , 
j u l g a n d o minha obrigação, f r isar aqui também, 
que apezar de todo o meu bom desejo, j amais ob
tive ou t ra coisa na phenomenologia espir i ta , a não 
ser esses escr ip tos . 

Devo sa l ientar o precioso concurso da bon
des;! médium S r a . Carmen P . Peracio, que a t r a -
vez da sua maravi lhosa c lar iaudiencia , auxil iou-
me ' muit issimo. t ransmi t t indo-mè as adver tencias 
e opiniões dos nossos caros mentores espir i tuaes . e 
ainda o carinhoso interesse do dis í incto confrade. 
S n r . Manoel Quintão, que tem sido de uma boa 
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vontade admiráve l pa ra commigo, não poupando 
Bsforços pa ra que este despretencioso volume vies
se á luz d a pub l i c idade . 

E aqu i t e r m i n o . 
Tere i feito comprehender a quem me lê, a 

verdade como ella é? Creio que n ã o . E m a lguns 
desper tare i sent imentos de piedade e nout ros ra
t inhos r id icu la r i sadores . H a de haver , porém, al-
pruem que encontre consolação nestas paginas hu
mildes. Cm desses que haja en t re mil dos pr imei-
n i s e dou-me po r compensado do meu t r a b a l h o . 

A todos elles, todavia, os meus saudares , com 
o-, meus agradecimentos in t raduzíveis aos boníssi
mos mentores do Além que in sp i r a ram esta obra, 
qúe generosamente dignaram-se não r e p a r a r a s 
minhas incontáveis imperfeições, t r ansmi t t indo , 
p o r in termédio de um ins t rumen to tão mesquinho, 
o s seus sa lu tares ens inamentos . 

Pedro Leopoldo, Dezembro de 1 9 3 1 . 

FRANCISCO X A V I E E . 



O PADRE JOÃO 

(¡I'KltRA JUNQUEIRO 

Abilio Guerra Junquei
ro, poeta portuRuez nasci
do em 1850 e desincasoa-
do em 1923, é assas, conhe
cido no Brasil, como épi
co dos maiores, da lingu:: 
pprtugucza. As suas obras, 
em (pie pesem annos e gos
tos literários, ainda lioje 

Mio lidas e decoradas com sabor de actualidade, judos que 
^ão estimam na Poesia apenas o malabarismo das palavras, 
mas o fulgor das idéas. Notável, sobretudo, pela sua hos
tilidade á Egreja de Roma, vemos por sua produção de 
agora, que os annos de além-tumulo não lhe alteraram v 
sadia e lúcida mentalidade, nas mesmas directrizes. E esta 
cireuuistancia é tanto mais notável, quanto o Romanísmo se 
ufana de uma conversão in-exlremis. 

Tombava o d i a . 
A lu/. c repuscular 
Mansamente descia 
Inundando de sombra o céu, a terra', o m a r . . . 
O meigo padre João 
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I íii puro coração, 
Qual lyrio a vicejar em meio a um pantanal} 
Sonhava ao pé da igreja, um templo envelhecido 
Ao lado de um vergel esplendido e florido. 
Sent indo den t ro d ' a lma um frio sepulcra l . 

O f i rmamento 
Tingia-se de luz br i lhante e harmoniosa. 
A noite era de sonho e névoa luminosa . 

P a d r e João medi tava orando ao Deus de amor. 
Revia em pensamento, 
l 'ma luz s ingular nas dobras do passado: 
Era um vulto sublime, excelso, iiniuaeulado. 
Que fazia descer o amor ás mult idões. 
Inflamado de fé, desatando os grilhões, 
Que prendiam a alma á carne putrescivel, 
l 'ma restca de sol sobre a noite do l lo r r ive l . 
IMuminando o inundo, i l luminando a vida, 
Pensando docemente a p ú t r i d a f e n d a 
Da imperfeição (pie róe a torva humanidade 
Ofíorecendo amor em flores de bondade. 
Aos peccadoi-es dando amigas esperanças 
HJ augmenta . ido T I O S bons as bemaven tu ranças . 
Era o meigo Pastor i r rad iando a luz. 
E r a o Anjo do Bem, o immaculo -Jesus. 

O sacerdote então. 
Comparou medi tando a fulgida visão 
Com aquelle Christo nú . de pau inerte e frio, 
Inftnovel dominando o' âmbito vas io ; 
Xotando a diffcrença, immensa, ex t raord inár ia , 
paquel la igreja fria. a ermida solitária, 
Da igreja de Je sus 
Fe i ta de amor e- luz. 
De paz e de perdão 
O pliarol da verdade ao hnmano coração. 
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E viu da sua igreja o erro tão profundo, 
Dourando os véus da carne e amor ta lhando o mundo 
E m t revas pers is tentes , 
Por annos inclementes, 
E m séculos sem f im. 
Conhecendo no p a d r e o gémeo de Caim. 
Afastado da luz, fugindo aos irmãos seus. 
Fug indo deste modo ao própr io amor de Deus , 
P a d r e João meditou nas lutas incessantes 
Sus ten tadas na Ter ra em prol da evolução. 
E viu no m u n d o inteiro as anciãs de l i r an tes . . 
De t rabalho, de amor, de eterna perfeição. 

Sent iu seu coração, em dores lacerado, 
E*no sonho da luz fulgente do passado. 
Pene t rou soluçando a ermida então deser ta . 
Teve medo e. receio, o espirito gelado. 
Sentiu-se no seu templo um pobre emparedado . 
E fugindo a correr da porta semi-aberta, 
Com o coração sangrando em ulceras de dor, 
Kncaminhou-se ao campo, á na tureza em flor . 
Fi tou extasiado a natureza em festa. 
As arvores, ;i flor, os mares, a floresta, 
E como se o animasse uma chanima divina. 
Despiu-se do negrume espesso da b a t i n a ; 
E f i tando a chorar o céu e s t r e l e j ado , 
Encheu a solidão com as vozes do seu b r a d o : — 

" O ' igreja, não possues a ideia que eu sonhava _.àiâ 
A luz radiosa e bella, 'a luz eterna e ra ra , 
Que nos vem de .Jesus;. 
Tua mão não conduz" 
A ' s plagas da verdade, 
.Mantendo inu t i lmente a pobre humanidade , 
Xo mal da ignorância, tú rb ida e fallaz. 
Crestando a fé, roubando a luz, ma tando a p a z . 



Tu que esqueces á a lma e endeusas a matér ia , 
Que t r ans fo rmas o padre em t r a p o de miséria, 
U m f a r r a p o de sombra, exótica e execrável, 
Um phan ta sma ambulan te em t reva in t e rmináve l ! 

E ' um blasphemo quem crê que em teus nichos e a l tares , 
Guarda-se a essência p u r a e immacula de D e u s ; 
E u vejo-O desde a f lor ás luzes estrel lares, 
Na piedade, no amor, na immensidão dos céus . 
O ' igreja, o dogma frio é um calabouço escuro. 
E eu quero abandona r a noite d a prisão. 
P re f i ro a l iberdade e a vida no fu turo , 
Guiando-me o pha ro l da fulgida Razão . 
Desprezo-te, ó tor reão de séculos trevosos. 
Ruiu as de maldade estultica a cahir, 
E u quero pa lmi lhar caminhos luminosos 
Que m i n h ' a l m a en t revê na au ro ra do p o r v i r ! " 

Emmudeceu-se o p a d r e . Submerg ido em p ran to , 
Achou mais bello o céu e o seu viver mais s an to . 

P a i r a v a n a ampl idão ex t ranho resp lendor . 
A na tureza in te i ra em lúcida poesia 
Repousava feliz nas preces da h a r m o n i a ! . . . 
E r a o festim do amior, 
No f i rmamento em luz, 
Que celebrava 
A grandeza de u m a alma que vol tava 
Ao redi l de J e s u s . 

VOZ DO INFINITO 

AUGUSTO DOS ANJOS 

Parahybano. Nasceu em 
1884 e desencarnou em 
H)14, como professor no 
Collegio Pedro I I . Incon
fundível pela bizarria da 
technics, bem como dos as

sumptos de sua predilecção, deixou um só livro — Eu — 
que foi, aliás, sufficient e para llie dar personalidade ori
ginal . 

I 

No excêntrico labor das minhas normas 
Na Ter ra , mui ta vez, me consumia 
P e r q u i r i n d o nas leis da biologia 
As expressões orgânicas das fô rmas . 

O phenomeno apenas, porque o fundo. 
Do nomeno as. evi ternas rut i lancias , 
E r a m par tes do Todo das Substancias 
Desde o estado prodromieo do m u n d o . 



E com o espir i to absconso em. paroxysmos 
No ígneo incendio de ba ta lha aecesa. 
Via Deus adst r ic to á na tureza , 
Deus era a lei de eternos t ransformismos . 

Concepção pantlieistica englobando, 
As substancias todas n a Unidade, 
Perpe tuando-se em con t inu idade 
A essência omniereadora r e fo rmando . | 

O corpo desde o embryão inicial 
E i a um mero atavismo rev ivendo ; 
A a lma e ra a mollecula soffrendo 
Afastada do Todo Universa l ; 

Dominava-me todo, o medo horr ivel , . 
Do meu viver (pie eu via transió;anulo. 
Eu e r a um átomo individual isado 
Em eerebral idade putreseiveL 

A ' luz dessa dourada ignorancia 
E com certezas lógicas, numéricas . 
Xotava as pesti lencias cadavéricas 
Iguaes á carne angélica da»infaneia ; 

A siiiitilez do a rminh%ip ie . se veste, 
A eorôa aromát ica das flores, 
I r m a n a d a s aos pn t r idos fedores 
De emanações pest í feras da pes te . 

E x t r a v a g a n c i a e exeesso j amais visto 
De ideia que estéril is a e desensina. 
Loucura que igualava Messalina 
A ' , pureza lyr ial d a Mãe de Chr i s to . 
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Assim vivi na presumpção que via. 
Dos acumes da sciencia e do saber, 
Os princípios genéricos do ser 
Xo pan tana l da lama qüe eu vivia . 

Vi , porém, a maté r ia apodrece r 
E n a ind iv idua l idade indivisível 
Ouvi a voz esplendida e terrivel 
Da luz. na luz ether ica a d i ze r : — 

II 

Louco, que emerges de apodreci mentos^ 
Alma pobre, esquelético phan tasma , 
Que gastaste a energia do teu plasma 
E m combates estéreis, f a m u l e n í o s . . . 

E m teus dias inúteis foste apenas 
Um corvo ou sangue-suga de defuntos, 
Vendo somente a carie dos conjunctos 
E n t r e as sombras das lagr imas t e r r e n a s . 

Vias os teus iguaes, iguaes aos odres 
Onde se g u a r d a o f ragmento immundo . 
De todo o esteiüo que apavora o m u n d o 
K as ru ins çxlialações dos corpos podres . 

E tanto viste os corpos e as matér ias 
Xo esterquil inio generalisados, 
E os instincíos hydrophobos, damnados 
E m meio» de excrecencias e misér ias : 

Que corrompeste a in t ima saúde 
Da tua a lma cegada de amargores . 
Que na T e r r a não viu os esplendores 
E as luzes ignovomas da v i r t ude . 
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Olhos cegos ás chammas da bondade 
De Deus e a d iv ina l miser icórdia , 
Que espalha o bem e as au ras da concórdia 
No coração de toda a h u m a n i d a d e . 

Descança, agora, v ibr ião das r u i n a s . 
Esquece o verme, as carnes, os es t rumes, 
Retempera- te em meio dos per fumes 
Can t ando a luz das amplidões d i v i n a s . " 

I I I 

Calou-se a voz. E suffocando gr i tos 
F i lhos do p r a n t o que me espedaçava, 
Reconheci que a vida con t inuava 
In f in i t a em eternos in f in i tos . 

MARCHEMOS 

CASTRO ALVES 

Poeta bahiano, desencar
nou a 0 de Julho de 1871 
com 24 annos de idade. 
Mocidade radiosa, o autor 
consagrado de Espumas 
Fluetuantes, exerceu nas 

das literárias do seu tempo a mais justa e calorosa das 
ojeeções. Nesta poesia sente-se o crepitar da lyra que 
odulou — O Livro e a America. 

l i a myster ios peregr inos 
No myster io dos destinos, 
Que nos m a n d a r enasce r ; 
Da luz do Creador nascemos, 
Múl t ip las v idas vivemos. 
Para á mesma luz vo lver . 

Buscamos na h u m a n i d a d e 
As ve rdades da Verdade , 
Sedentos de paz e a m o r ; 
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E em meio dos mortos-vivos 
Somos míseros eapt ivos 
Da in iquidade e d a d o r . 

E ' a l u l a e terna e bemdi ta , 
O n d e o Esp i r i t o se agi ta , 
Na t r a m a da evolução; 
Officina onde a a lma presa 
F o r j a a luz. forja a g randeza 
D a subl ime per fe ição . 

E ' a got ta d á g u a eabindo 
\<> a rbus to que vae subindo . 
P leno de seiva e v e r d o r ; 
O fragmento do es t rume, 
(J,ue se t ransforma em perfume, 
Xa corplla de u m a f lor . 

A flor que. t e rna , exp i rando , 
'. ae ao solo f ecundando 
O chão du ro que p roduz , 
Deixando o a roma leve 
Na aragem que passa breve, 
Nas m a d r u g a d a s de lqfc. 

I n d a é a b igorna , o malho. 
Pelas fainas do t rabalho, 
A enxada fazendo o p ã o ; 
<> escopro dos esculptoros. 
T rans fo rmando a podia em f lon 
Em C a r r a r a s de eleição. 

E ' a dor que a t ravez dos annos, 
Dos algozes, dos t y r annos 
Anjos puríssimos faz; 
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T r a n s m u t a n d o os Meros rudes 
E m arau tos de v i r tudes , 
E m mensageiros de p a z . 

Tudo évolue, t u d o sonha. 
Na immorta l âns ia risonha 
De ma i s subir , ma i s g a l g a r . 
A vida é luz, 6 esplendor , 
Deus somente é o seu amor. 
O Universo é o seu a l t a r . 

N a T e r r a ás vezes se accendem 
Radiosos pharoes que esplendem 
Den t ro das t revas mor taes ; 
Suas ru t i l a s passagens 
De ixam fulgores, imagens , 
E m reflexos p e r e n n a e s . 

E ' o soffr imento do Chris to , 
Portentoso, j a m a i s visto, 
No sacrifício da cruz. 
Syn the t i sando a p iedade , 
E cujo amor á V e rd ad e 
N e n h u m a p e n n a t r a d u z . 

E ' Sócra tes e a cicuta, 
E ' . C e s a r t razendo a lu ta , 
Tyrann ico e l u t a d o r ; 
E ' Cellini com sua a r t e . 
Ou a espada de B o n a p a r t e , 
O g r a n d e conquis tador . 

E ' Anchie ta dominando , 
A ens inar cateehisandb 
O selvagem infel iz ; 
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das mais typicas de seu tempo, o autor mallogrado de Pri
maveras ainda aqui se affirma no seu profundo quão suave 
nativismo. 

Que t e rno sonho dou rado 
Das m i n h a s horas faguei ras 
No recan to d a s pa lme i ra s 
Do meu quer ido B r a s i l ! 
A vida era u m dia l indo 
Num vergel cheio de flores, 
Cheio de a roma e esplendores 
Sob u m céo p r i m a v e r i l . 

E ' a l ição da humi ldade . 
De extremosa car idade 
Do pobrezinho de Assis . 

O ' ! bemdi to quem ensina. 
Quem luta, quem illumiiaa. 
Quem o bem e a luz semeia 
Nos combates do evo lu i r ; 
Terá a ven tu ra que anseia. 
Nas sendas do p r o g r e d i r . 

U m a excelsa voz resôa, 
No Universo inteiro echôa : 
" P a r a a f ren te caminhae ! 
••(> amor é a luz que se a lcança . 
' ' T e n d e fé, t ende esperança, 
" P a r a o Infinito m a r c h a e ! " 
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A infância , uni lago t r anqu i l l o 
Onde começa a exis tencia 
E onde os cysnes d a innocencia 
Bebem o n é c t a r d o a m o r . 
A mocidade era um b y m n o 
De melodias suaves, 
F o r m a d a s de t r inos de avos 
E de perfnpios do flor. 

O dia , m a n h ã r iden te . 
N u m a canção da a lvorada . 
A noi te toda es t re l lada , 
Depois do doce a r r e b o l ; 
E na paisagem quer ida 
Os ramos das l a r an j e i r a s 
E das frondosas mangue i r a s 
No meio do ouro d o so l ! 

O h ! que clarão d e n t r o d ' a l m a 
( 'onstanteniento scismando. 
O pensamen to sonhando. 
E o coração a c a n t a r . . . 
Xa del icada harmonia 
Que nasc ia d a belleza, 
Do ve rde da na tu reza , 
Do v e r d e do l indo m a r ! 

Olí ! que poema a exis tencia 
Dê infancia e de mocidade. 
De t e r n u r a e de s audade . 
De tr isteza e de p r a z e r ; 
Igual a um canto subl ime. 
Como uma es t rophe insp i rada 
Xa noite e na nindr iurada. 
N a t a r d e e no a m a n h e c e r . 
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De tudo me l embro e q u a n t o ! 
A t r anspa rênc i a dos lagos, 
A s caricias , os afagos 
E os beijos de minha m ã e ! 
Dos t r inos dos pintasi lgos, 
D a melodia da s fontes, 
A s nuvens nos horizontes 
P e r d i d o s no azul do além,. 

Quando eu cruzava as campinas . 
Sem sombras de soffr imento, 
Descalço, com o peito ao vento, 
Num tempo doce e fel iz! 
Os pecegueiros floridos, 
As frondes cheias de amora , 
O m a n t o de luz da a u r o r a 
Os [lios das j u r i t y s ! . . . 

Se a mor te aniqui la o corpo. 
Não aniqui la a l e m b r a n ç a : 
-Jamais se ex t ingue a esperança 
Nunca se ex t ingue o s o n h a r ! 
F á m i n h a terra, quer ida , 
Recor tada de pa lmei ras . 
Espero em horas faguei ras 
Dm dia. poder vo l t a r . 



ALMAS DILACERADAS 

AUTA DE SOUZA 

Poetisa norte-rio-granden-
se, prematuramente desen
carnada em 1901, com 25 
annos. Talento promissor, 
lyra suavíssima, não lhe co-

p Q .„ i n i . • nhecemos Horto, editado em 
Iar is em 1910. Sabemos, comtndo, que foi um espirito 
sorrredor, melancolieo, de sensibilidade delicadissima, qual 
se evidencia agora nestas producções. 

Quando , em dores, n a Te r ra , inda vivia. 
Caminhando em aspér r imas es t radas , 
Via presas do p r a n t o e da agonia. 
A lmas fer idas e d i l ace radas . 

Escu tava a miséria que gemia 
Den t ro da noite de anc iãs t o r t u r adas . 
Treva espessa d a senda tão sombria 
Das e r e a t u r a s desesperançadas . 

ALMAS DILACERADAS 

E eu que era i rmã dos g randes soffredores, 
Sof f r ia . Crendo, que taes amargores 
E n c o n t r a r i a m termos dese jados . 

E , conf iada n a crença que t ivera , 
Cheguei á luz, da eterna pr imavera , 
Onde ha paz p a r a os pobres desgraçados . 



ACTO DE CONTRIÇÃO 

SOUZA CALDAS 

Nascido ha cidade do Bio 
de Janeiro e :il>i desencar
nado em ]8 ]4 . Formado em 
Direito pela Universidade do 
Coimbra, abraçou mais tar
de a carreira ecclesiastic a, 
qrdenando-se em Koma. Di
zem que as suas melhores 

composições, as que o levaram a ser preso pelo Santo Offi
cio, perderam-se. Acreditamos que o medium ignorava a 
(•ircuinstancia de ser a Traducção dos Psalmos de Davi!, 
justamente, de suas obras poéticas, a mais apreciada. 

A vós Meu Pae 
Senhor, Bem sei 
Meu Deus Que mal 
De Amor, . Andei , 
Minh alma Buscando 
Implora 0 er ro 
A salvação! . E a imperfe ição; 

Assim 
Pequei , 
Na t r eva 
E r r e i , 
Ajús 
E u fiz 
A ' expiação. 

Vós sois 
Porém, 
Pharo l 
Do B e m ! 
Ouvi 
Dos cens 
Minha oração . 

Sois vós 
A luz 
E jun to 
A ' c ruz ; 
Do meu 
Soffrer. 
Quero o p e r d ã o ; 

Perdão 
Que t r az 
Socego 
E paz 

Ao meu 
Viver 
N a provação . 

Supplico-o 
A vós, 
Na dor 
Atroz 
A m a r a 
E rude 
Da contr ição! 

Dae ao 
Meu ser 
Afflicto 
Ao ver 
O seu 
Peccado, 
A redempção ; 

E hei de 
Pode r 
Feliz 
Vencer 
Do ma l 
Cruel 
O atroz dragão 



O ESPOSO DA POBREZA 

JULIO DINIZ 

Poeta portugucz desen
carnado na cidade do 
Porto em 1S71. Com este 
pseiidonyino, pois que o 
seu nome é Joaquim Gui

lherme Gomes Coelho, notabilizou-se mais como romancista, 
principalmente com As pupilas do Snr. Reitor. A edição 
posthuma de Poesias exaltou, dil-o um commentador, as suas 
qualidades primaciaes de prosador, sem embargo de possuí
rem os seus versos um certo encanto melancólico. 

Franc isco de Assis, um dia. 
Assini que deixara a orgia 

No castello, 
Ent regou-se á natureza , 
A ' u m a v ida de aspereza ' 
N u m canto doce e s ingelo . 

Abandonara a vaidade. 
Buscando a paz da humildade, 
A santa luz da h a r m o n i a ; 

0 ESPOSO DA POBREZA 

E nas horas de repouso, 
F ranc i sco em ext ranho goso 
A voz de Jesus ouv ia : — 

"Filho meu, faze-te esposo, 
Da pobreza desvalida, 
Emprega toda a t u a vida 
Na doce fa ina do bem. 
Francisco , ouve! N i n g u é m 
Vae aos céus, sem a bondade 
Que é a grande felicidade 
De todos os corações. 

Esquece <|s imperfeições! . . . 
Vae. conforta aos desgraçados, 
Sedentos e esfomeados, 
Kl age liados pela do r . 
Quem allivia e consola, 
Recebe também a esmola 
Das luzes do meu amor! ' ' 

Francisco chorava e ria 
E em, divinal alegria. 
Via o s lyrios e os .jasmins 
Que não fiam, que não tecem. 
Com roupagens que parecem 
Vestidos de se raph ins ; 
As aves que não t raba lham 
e no emtanto se agazalham 
Com grãozinhos em fa r tu ras . 
E n t r e as flores e ent re os galhos, 
Que se al imentam de orvalhos 
Que lhes descem das a l t u r a s . 



Via a t e r r a enverdecida 
E s t u a n d o de força e vida. 
As seivas mysteriös; is . 
No seio dos vegetaes 
E as anciãs carieiosas 
Das almas dos an imaes . 

E sobretudo, inda via, 
A sacrosanta harmonia 
Do coração soffredor, 
Que não tendo amor, nem luz, 
Tem thcsoiiros de esplendor 
No amor t e rno de J e s u s . 

Francisco de Assis, então. 
Submerso o coração 
E m sublimes alegrias, 
Entregou-se ás ha rmonias 
Vibrantes da natureza , 
Tornou-se o amparo da dor 
E guiado pelo amor 
Fez-se o Esposo da Pobreza . 

AS LAGRIMAS 

JOÃO DE DEUS 

Nascido em S. Bar-
tlioloincu de Messines, 
Portugal e desincarna-
do em 18!)(5, affirmou-
se um dos maiores lyri-
cos da língua portu

guesa. E ' tanfbem conhecido no Brasil quanto em seu bello 
paiz. Nesta poesia palpita, de modo inconfundivel, a sua
vidade o o rythmo da sua lyra. 

Desci um d ia 
Ao sorvedouro 
D a a t r a agonia 

humanidade , 
A procurar 
A p re sc ru t a r 
Qual a verdade , 
Qual o thesouro 
O mais profundo 
Que neste m u n d o 
O homem prendesse 
E o re t ivesse. 

E vi então 
No coração 
Da crea tura 
Só a JUusão 
De u m a v e n t u r a . 

E u vi senhores 
Que dominavam 
E se orgulhavam 
Do seu p o d e r ; 
Sempre a abatei-
Os desgraçados, 



•1Ü P A R N A S O D E 

Os potentados , 
Com seus valores, 
l iem se j u l g a v a m 
Omnipoten tes , 
Heroes valentes , 
Cá nes ta v i d a . . . 
Depois, porém, 
Reconheceram 
E v i ram bem 
Nesta exis tência 
Toda a impotência 
Do (leus-milhão, 
P e r a n t e a m ã o 
Da fria dor , 
Que lhes domava 
E lhes dob rava 
O torpe egoísmo. 

Busquei os lares , 
Ricos solares 
Dos protegidos, 
Onde o conforto 
P a r a a ma té r i a . 
Anda em contras te 
Com, a t roz misér ia 
Dos desval idos . 
E a inda abi 
Não pude acha r 
O que ali 
P u i p r o c u r a r . 

E u vi mulhe res 
Nos seus p razeres , 
Jovens e bellas, 
Alvas estrel las 
De formosura, 

E M T U M U L O 

Rindo e can tando 
Den t ro d a noi te 
Da desven tu ra . 
Pobres donzellas, 
P a n a d a s flores, 
Luz sem fulgores, 
Que miseráveis, 
Párias da vida, 
Deixam o tecto 
Do l a r affecto 
Maior, supremo, 
insuperável , 
Somente encon t ram 
Dores que af rontam 
Magna insanável , 
Incomprehendida ! 

E pene t re i 
Pelos castellos 
Dourados, bellos, 
Das diversões, 
Onde se an inha 
E se amesquinha 
A mul t i dão 
Que busca r i r , 
Gosar, sorrir , 
A ve r se esquece 
O que padece, 
J u l g a n d o crer 
Que o que está a ve r 
E ' o pa ra í so . 
Mas este riso, 
Ao som da festa, 
A ' meia luz, 
E ' o que p roduz 
Todo o amargor , 

AS LAGRIMAS 

A maior dor, 
Pois eu ali 
Tr is tonho vi 
0 que é, em verdade, 
A sociedade; 
Sé> pensamentos, 
Das impurezas , 
Só sent imentos 
Que trazem presas, 
Aniqu i ladas 
E esmagadas, 
Ensandec idas 
As c rea turas , 
Out ro ra puras , 
Bellas out rora . 
Xo emtanto agora, 
Piores perd idas , 
Almas impuras 
Desi l ludidas . 
Nesse recinto 
F u vi então, 
A t rahição 
A iniquidade, 
A grosseria, 
Toda a maldade 
Da hipocr is ia ; 
E t u d o emfim, 
Tris tonho assim, 
1 )is'simulado, 
Falsificado, 
Nb f ingimento 
Que apparec ia 
Xo baru lhen to 
Iviimor de vozes, 
Notas atrozes, 
De uma alegria. 

J a m a i s sent ida, 
Desconhecida 
Naquelle meio. 

E u contemplei-o 
Cheio de horror 
E vi que as flores, 
As pedra r ias 
Tão luminosas 
E r a m sombrias 
E r a m trevosas 
Pois só cobriam 
Miseros t rapos , 
Pobres fa r rapos 
De almas pe r ju ras 
Ao seu Creador, 
F r a c a s c rea t inas . 
Baldas de amor . 
E , condoído, 
Desil ludido, 
Desanimado, 
Num forte brado 
Disse ao S e n h o r : — 

• 'Omnipotente 
P a e de Bondade , 
O ' tem piedade 
Dos filhos teus 
Que choram, gemem, 
Paludos t remem 
O ' Senhor D e u s ! 
Faze que a luz 
Do bom Jesus , 
Pene t r e a alma 
Na Te r r a affl icta 
Dando-lhe calma 



PARNASO DE ALEM TUMULO 

Que necessi to . 
Só conheci 
E encontrei 
Só contemplei 
O mal que v i . " 

Mas u m a voz 
Do Azu l do Ceu 
P r o m p t a e veloz 
Me respondeu : — 

" F i lho bemdito 
Do meu amor. 
Sou teu Senhor 
E no inf in i to 
Tudo o que fiz, 
N a d a se perde 
Assim to rnando 
O ser fel iz; 
Contempla ainda 
A T e r r a l inda 
E então verás, 
Donde provem 
A grande paz, 
O summo bem. 
O gran- thesouro 
Mais fino ouro 
Dos filhos meus, 
E s t á n a luta, 
Nos p ran tos seus 
Que lhes t r ans fo rma 
A alma pol luta 
N u m ser radioso, 
As t ro formoso 
D e p u r a l u z ! " 

E u ajoelhei 
E contemplei 
As mult idões. 
A t rope ladas 
Desenganadas 
Nas perdições . 
Vi t r ans fo rmadas 
Todas as scenas ; 
E m todos os seres, 
Homens, mulheres , 
Jovens , creanças, 
Nas g randes penas 
Nas esperanças, 
P o r en t re luz, 
P o r en t re flores 
Bro t a r a flux 
No coração 
De cada ser, 
Fm profusão 
Got tas pequenas. 
Como as b r i lhan tes 
Luzes serenas 
D a s m a d r u g a d a s 
P r i m a v e r i s . 

Reconheci 
Que por ah i 
Na ing ra t a Terra , 
Onde eu amei, 
Sorr i , chorei, 
Onde soffri, 
E onde eu v i 
A d u r a gue r ra 
A amarga dor, 
Lagr imas bellas, 
Got tas singelas, 

AS LAGRIMAS 

Meigas, serenas, 
E r a m assucenas 
De fino olor 
Do espaço azu l ! 

Depois eu vi 
Que os que as ver t i am 
P o r este mundo , 
Valle p ro fundo 
De m a g u a e dor, 
Quando vol tavam 
Do seu exilio, 
E r a m saudados 
P o r mensageiros 
De amor e luz 
Do bom Jesus , 
Que os coroavam 
Com gemmas finas, 
Jó ias divinas 
Do escrínio santo, 
P r i m o r de encanto 
Do amor de D e u s . 
F u i então vendo, 
Reconhecendo 
Que aqui nos Ceus, 
Lagr imas l indas 
São t rans formadas . 
Remodeladas, 
P a r a formarem. 
Bello diadema 
E aureolarem 

Os que as ver te ram 
Ahi n a T e r r a . 

E u vi, então, 
E m profusão. 
Gemmas br i lhantes , . 
Alvini tentes , 
Ricas, fulgentes 
E des lumbrantes , 
Qúe nem Ophiu 
J a m a i s possuiu . 

Sejam bemditas , 
As pequeni tas . 
Got tas de p r a n t o 
Orvalho santo 
Do amor divino 
Que dá ven tu ra , 
Tranqu i l l idade , 
Fel ic idade 
Ao pe reg r ino . 
Bemdi to o Pae , 
O Nosso Deus, 
Que a b r a n d a o a i 
Dos filhos seus ; 
Que a alegria 
E a paz envia 
A ' humanidade 
Tão soffredora. 
Com a lagrima bella 
Luzente estrella 
Consoladora . 



MEU BRASIL 

PEDRO DE ALCANTARA 

O ultimo imperador dei
xou alguns sonetos, que, 
bem o sabemos, lia (piem 
diga não serem da sua la
vra . Ignoramos por que 
D. Pedro II, alma boníssi
ma, vibra til e espirito cul

to, não pudesse fazer o que fizeram o fazem tantos outros pa
trícios nossos, a ponto de ser correntio o conceito de que todo 
o brasileiro é poeta aos 20 annos. De qualquer forma, en
tretanto, o que se não poderá negar, é a estreita affinidade 
deste sonetos com os que, como dèlle, conhecemos. 

Longe do meu Brasil , t r i s te e saudoso, 
Bas tas vezes sentia mal desperto 
Com o coração pulsando, es tar j á per to 
Do pá t r io lar . r isonho e bonançoso. 

E deplorava o rumo escuro e incerto? 
Do meu desterro amargo e desditoso, 
Desalentado e fraco, sem repouso. 
O coração em ulceras abe r to . 

Enviava a chorar na aura fagueira, 
Minhas recordações em t e rna prece, 
Ao to r rão que ado ra ra a v ida inteira 

Até que a acerba dôr, emfim, pudesse 
Arrebatar -me á vida verdadeira , 
Onde a luz da verdade resplandece . 



A' VIRGEM 

BITTh'NCOl 'KT SAM
P A I O 

Sergipano, nascido na 
cidade dc Laranjeiras, 
desincarnou-se no Rio de 
Janeiro em 1895.. Foi 
politico activo, deputado 
por sua provincia em duas 
legislaturas e Presidente 

do Espirito Santo. Director da Bibliotheca Nacional e jor
nalista de mérito. 

A fonte de onde respigamos estes dados, aponta Poe
sias (1859) e Flores Silvestres (1860), mas omitte a maior 
das suas obras, (pie é A Divina Epopêa, ou seja o Evan
gelho de João em magníficos versos brancos, taes como 
estes. M a s . . . ó (pie Bittencourt Sampaio foi, no ultimo 
quartel da vida terrena, um dos mais brilhantes e desteme-
rosos paladinos da Revelação Espirita. E, como tal, ainda 
hoje se manifesta, por dar-nos obras como Jesus perante a 
Clirisiandadc, verdadeiro poema em prosa. 

Vós sois no mundo a estiei la da esperança, 
A salvação dos náufragos da vida, 
A custodia das almas soffredoras. 
Consolação e paz dos desterrados 

A ' VIRGEM 

Do venturoso aprisco das ovelhas 
De Jesus Christo, o Fi lho mui to amado! 
F a n a l radioso aos pobres degredados, 
Anjo guiador dos homens desgarrados 
Do evangelho de luz do Fi lho vosso. 
Virgem formosa e p u r a da bondade, 
Providencia dos fracos peccadores, 
Ast ro de amor na noite dos abysmos, 
Clarão que sobre as t revas da cegueira 
Expulsa a escuridão das consciências. 
Virgem da piedade e da pureza, 
Es tendei vossos braços tu te lares 
A ' humanidade inteira, que padece, 
Espír i tos n a t reva das angustias, 
No tenebroso bara thro das dores, 
Mergulhados nas t redas tempestades, 
Do mal que obscurece-lhes a v is ta ; 
Cegos desventurados caminhando 
Em busca de outras noites mais escuras 
Legião de penitentes voluntarios, 
Afastados do amor e d a verdade, 
Fugi t ivos da luz que os esclarece! 
Anjo d a car idade e da vi r tude, 
Es tendei vossas azas luminosas 
Sobre t an t a miseria e tantos prantos , 
Dae fortaleza aquellos que fraquejam 
Apiedae-vos dos frágeis caminhantes . 
Tlluminae os cerebros- descrentes, 
Fortalecei a fé dos vacillantes, 
Clareae as sendas obscurecidas 
Dos que se vão nos pan tanos dos vicios! 
Existem almas miseras que choram. 
A m a r r a d a s ao potro das tor turas . 
Os corações farpeados de amarguras 
Enxugae-lhe as lagrimeas penosas! 
Virgem immaculada de t e rnu ra , 



Abençoae os mansos e os humildes 
Que acima de ouropéis enganadores, 
Põem o amor de Jesus , e terno e p u r o ; 
Dulcificae as magoas que laceram 
Pobres almas afflictas na voragem 
Das provações mais rudes e amargosas . 
Estendei , Virgem pura , o vosso manto. 
Constellado de todas as v i r tudes 
Sobre a nudez de tantos soffrimentos 
Que espedaçam as almas exiladas, 
No orbe da expiação que regenera, 
Elie será a luz resplandecente 
Sobre a miséria dos padecimentos 
Afastando amarguras , concedendo 
Claridades á es t radas pedregosas, 
Conforto ás almas tr is tes deste mundo. 
Por to de segurança aos viajantes. 
Clarão de sol nas t revas mais espessas, 
Pharol bri lhante i l luminando os t r i lhos 
De todos os viajores que caminham 
Pela mão de Jesus, doce e bondosa, * 
O pão miraculoso repar t ido 
E n t r e os esfomeados e os sedentos 
De paz que os acalente e os conforte! 
Virgem, Mãe de Jesus, anjo de amor, 
Vinde a nós que na lu ta fraquejamos, 
Ajudae-nos afim de que a vençamos. 
Vinde, piedosa Virgem de bondade, 
Cremos em vós, n a vossa alma magnânima, 
V i n d e ! . . . dae-nos mais força e mais coragem, 
Der ramae sobre nós o effluvio santo 
Do vosso amor que ampara e que r ed ime ; 
Vinde a nós! nossas almas vos esperam, 
Almas de filhos miseros que soffrem, 
At tendei nossas supplicas, Senhora, 
Providencia da pobre h u m a n i d a d e ! . . . . 

A' MORTE 

O ' Mor te eu te adorei, como se foras. 
O F i m da sinuosa e negra e s ! rada. 
Onde habitasse a e terna paz do Nada 
A ' s agonias desconsoladoras. 

Eras lú a visão idola t rada 
Que sorria na dor das minhas horas, 
Visão de trisios faees scismadoras, 
Nos crepes do Silencio amor t a lhada . 



Busquei-te eu que trazia a alma já morta . 
Escorraçada no padecimento, 
Batendo allucinado á ' t u a p o r t a ; 

E escancaraste a po r t a escura e fria. 
Por onde penetrei no Soffrimento, 
Numa senda mais triste e mais sombria . 

NA ETERNA LUZ 

CASIMIRO CUNHA 

Poeta vassourense, nã-
seeti aos 14 de Abril do 
1880 e desencarnou em 
1914. Pobre, muito pobre e 
cego, ao demais espirita 
confesso, não teve maior 
projecção no cenáculo li

terário do seu tempo, mau grado a suavidade da sua musa 
e ianatos talentos literários. Ila na sua existência terrena 
uma triste particularidade a assignalar, qual a de haver 
perdido uma vista aos 14 a unos, por accidente, para de todo 
cegar da outra aos 16. Órfão de pae aos 7 annos, apenas fre
quentou escolas primarias. Era um espirito jovial e forte no 
infortúnio, que elle sabia aproveitar no ennobrecimento da 
sua Fé. Se tivesse tido maior cultura, attingiria ás maio
res culminancias do firmamento literário. 

Quando par t i deste mundo . 
Em busca da immensidade, 
A alma anciosa da Verdade, 
Do azul immenso dos cens, 
Fug i do pezar profundo, 
Lamentando os soffrimentos, 
As magoas, os desalentos, 
Confiado no amor de D e u s . 



PARNASO DE ALEM TUMULO 

Mal, porem, abr i ra os olhos 
E m meio de luzes puras , 
Nas radiantes al turas, 
E m célico resplendor, 
Comprôhendi que os abrolhos 
Que a Te r r a me offerecera 
Eram mesmo a primavera 
Do meu sonho todo em flor. 

Disseram-me en t ão : — " 0 ' crente, 
Que chegaes a estas plagas. 
Fug indo das grandes vagas 
Do mar revolto das lutas, 
A porlae serenamente 
Nesta estancia do Senhor. 
Pois aqui existe o amor 
Nestas almas impo!lutas! 

Aqui existe a pureza, 
A meiga flor da Bondade. 
O aroma da Car idade 
Perfumando os corações; 
Não se conhece a torpeza. 
D a lamina — hypocrisia. 
Que mata toda a alegria. 
Provocando maldições. 

Aquelles que já soffreram 
No dever nobili tante, 
Cujo peito sempre amante , 
Só conheceu dissabores, 
Aquelles que conheceram 
As feridas dolorosas 
Dessas magoas escabrosas. 
De um tr is te mundo de dores, 

NA ETERNA LUZ 

Encont ram nestas moradas 
Tão formosas, resplendentes, 
Os clarões resplandescentes 
De affectos immorredouros! 
As almas immaculadas 
Os cercam nas boas vindas. 
Luminosas, sempre l indas, 
()ffert ando-lhes l hesouros ; 

Os thesouros peregrinos, 
Formados de amor e luz 
Do Mestre Amado — Jesus . 
Arau to do Omnipotente, 
Os reflexos divinos 
Quaes lyrios ¡Iluminados. 
Alvos, bellos, deificados 
Peneirarão sua mente. 

Accordae pois, ó vivente, 
Contemplae-vos nesta vida. 
Que vossa alma ensandecida 
Procure a luz que avigora. 
O Senhor sempre clemente, 
( !oncede-vos neste instante 
A benção dulcificante, 
Do seu amor, doce aurora . 

Sacudi o pó da estrada 
Que tr i lhaste na amargura , 
Pois agora na ven1 ura 
Fru i re i s consolações; 
Nesta esphera ¡Iluminada 
Que aportaes neste momento. 
Não vereis o soffriniento 
Retalhando os corações. 



Só vereis clarões de luz 
A despontar nestas almas, 
Tornadas èm bellas palmas 
Das mansões do Creador. 
Bemdizei, pois, a Jesus, 
O Mestre da Caridade, 
O Luzeiro da Bondade, 
O grande mestre do Amor! 

Então eu vi que na Ter ra 
Em meio da iniquidade, 
Na t remenda tempestade 
Das dores, de expiações, 
A nossa alma que erra 
Tão longe das grandes luzes. 
Só aproveita das cruzes 
Das amargas provações. 

Venturoso abençoei 
. A dor (pie amaldiçoara, 

Que renegar eu tentara 
Como os míseros a theus . 
E, feliz, então busquei 
As bênçãos, flores brilhantes, 
Alvoradas fulgurantes 
Do amor immenso de D e u s . 

MEDITANDO 

U M DESCONHECIDO. 

E u fui daquellas almas que viveram 
Sem conhecer da Terra , os paraísos, 
Que somente a amargura dos sorrisos 
Pela noite das dores, conheceram. 

Não que eu fosse infeliz e desditoso, 
Pois fui também humano entre os humanos 
E atravez dos meus dias, dos meus annos, 
Se eu quizesse gozar, ter ia o gozo. 

E ' que ao sentir no âmago do peito, 
A a t t i tude do homem nessa vida, 
Coração enganado, alma illudida. 
Afastado do Puro e do Per fe i to ; 

O meu ser que sonhara a humanidade . 
Qual um. ramo de flores perfumosas, 
Viu as almas tremerem, desditosas 
Sob o peso da própria iniquidade. 

B isolado nos grandes soffrimentos 
De ser só. na aspereza dos caminhos. 
Encontrei o prazer pelos espinhos, 
Ao t r i lhar os carreiros dos tormentos . 



Pois i K i mundo pequeno da minh 'a lma, 
Quando em dor me envolvia a desventura, 
Eu vislumbrava a luz br i lhante e p u r a 
Que me 1 razia a paz, bonança e calma — 

Era a luz que me vinha da visão, 
De ver o Christo-Amor, en t re cansaços, 
E t inha então prazer de ver meus braços 
Enlaçados na cruz da provação. 

ANCIEDADE 

de delicada, soube, mercê de um symbolismo inconfundível, 
marcar a sua individualidade literária. 

Todo esse anceio que t o r t u r a o peito 
Es t rangulando a voz exhausta e rouca. 
Que em cada canto es t ruge e em cada bocca 
Paz o soluço do ideal desfei to; 

Anciedade fatal de que se touca 
A a lma do homem mau e do perfeito. 
Sobe da Te r ra pelo espaço eleito 
Numa hnmensa espiral, ex t r anha e louca, 



F o r m a n d o a rodo eterna e ineoniprehendida. 
Das illusões, dos risos, d a s chimeras. 
Das dores e da lagr ima incon t ida ; 

Essa anciedade é a mão de Deus, nas eras 
Sus ten tando o fulgor d a luz d a Vida, 
No turb i lhão de todas as e s p h é r a s ! . . . 

CARIDADE 

GrUERRA JuNQUEíRü 

Cabia a noite em paz . Crepúsculo . Horas o/iedas 
Horas de sol idão. Pelas planicies ledas. 
A aza inf lando inquieta, os meigos passar inhos 
Recolhiam-se á pressa em busca dos seus ninhos 
Repousavam, t r emendo os colibris doirados. 
Pipilavam febris na beira dos telhados. 
Reunidas no lar caricioso e terno, 
Andor inhas gentis , l a rd ig radas do i nve rno : 
As arvores senhoris, despidas dos seus galhos, 
Como braços em cruz, sangrentos nos t rabalhos. 
Elevavam-se ao ccu silenciosas, mudas . 
Sentinel las da dor nas regiões d e s n u d a s ; 
I Iniam-se nos o v is as ovelhinhas mansas . 
Os risos dos aldeões e as orações das e n a n c a s . 
Casavam-se formando em *uinas soberanas. 
Os poemas de luz, que nascem das choupanas, 
Canções de oiro e de sol das almas virginaes. 
Exhalando, a sorr i r , o aroma dos t r i g a e s ; 
Almas angélicas, • relicarios da essência, 
Da verdade e do amor, do amor e da innocencia. 
Almas feitas «áe luar , de candida frescura. 
Vivendo a vida doce, immaculada e pura 
De quem ama a existencia placida da aldeia 
Cujo sonho é c a n d u r a e a vida u m a epopeia. 
De louvores á dor, de exaltações de p r a n t o s ! . . . 
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Cahia a noite em paz, p o r en t re os negros man tos 
De espesSa escur idão . S in is t ramente , a lua . 
Rolava na ampl idão como cabeça mia, 
Como poça de sangue, hor rendamente i n f o r m e . . . 

O silencio pesava impress ionante e enorme! 

Nevava quasi e a t reva espessa e fria, 
E r a bem a visão d a magoa e d a i n v e r n i a ; 
Enchia-se o ar de gelo igual a açoite de aço, 
Que vibrasse, cor tando, a immensidão do espaço. 

E eu pedia ao Creador da immensidade etherea. 
Que estendesse o seu man to aos hombros d a miséria, 
Que agasalhasse o pobre e que desse ao mendigo, 
Um frangalho de pão e u m momento de abrigo, 
Que puzesse suas mãos benévolas e pu ra s , 
Sobre o abysmo voraz de t a n t a s a m a r g u r a s ; 
Que levasse o amor, onde faltasse o lar . 
Onde sobrasse a angust ia , onde andasse o p e n a r . 

E m mim, sentia a dor dos que não têm carinhos. 
Que se vão de longada ao longo dos caminhos. 
Sem temer a hediondez das negras horas mor t a s 
Ped indo a soluçar u m caldo negro ás p o r t a s ! 
E sondava o amargor dos operár ios rudes , 
Filhos da obediência, anhos de mansue tudes . 
Que vão cedo ao t rabalho, á l ide que os consome, 
Deixando a casa en t regue ás penú r i a s da fome . 
Pesava toda a dor que o m u n d o inte i ro cobre. 
O castello real e a cabana do pobre, 
A dor que faz da T e r r a u m n inho de infelizes, 
Que pa lp i t a nos reis, que a n d a nas mere t r izes ; 
A dor que dobra e vence as mul t idões ignaras , 
Que d e r r u b a os casares e conte o pão das s e a r a s ! . . . 

CARIDADE 67' 

Quando vi resplender nas b a n d a s do occidente, 
Uma excelsa visão que andava m a n s a m e n t e : 
Tinha nas mãos de luz, ramalhetes de lyrios, 
E no olhar a expressão de todos os m a r t y r i o s ; 
D igna como um juiz, fulgente como a luz, 
Que d imana do amor divino de J e s u s . 
Seu luminoso olhar esplendido e profundo 
E r a como a piedade i l luminando o m u n d o ; 
Suas faces e a f ronte alvas como a labas t ros ; 
Pareciam do alvor das estr ias dos as t ros . 
E m i t t i a esplendor sua tun ica de arminhos , 
Dissolvendo os sendaes das t revas dos c a m i n h o s ! . . . 

Quem és t u ? — m u r m u r e i . 
— "Chamo-me Car idade , 

Emissá r i a de Deus a toda a humanidade . 
Pa i ro por sobre um ser, resplandecente e puro , 
Como pairo a sor r i r por cima de u m m o n t u r o ; 
Desço das vastidões den t ro das horas mudas , 
Deixo Chris to n a cruz p a r a encon t ra r com J u d a s . 
Amo os bons e p ro te jo as a lmas vis e hediondas . 
Ando por toda a t e r ra , ando por sobre as ondas, 
Do oceano a rug i r sob meus pés de névoa ; 
Pa ra levar a luz e com anciedade, levo-a, 
A quem nas afflicções, chama-me em altos brados , 
No tu rb i lhão de ho r ro r de todos os peccados . 
Pa ra mim não existe, a classe, a seita e as gentes, 
Abran jo em meu amor a alma dos cont inen tes ; 
Atravesso o oceano e atravesso os paizes, 
Vou onde exista a miséria e onde exista infelizes. 
Sou o pharo l d a legião dos pobres soffredores, 
Levo o sol, o pão e a lift, balsamisando as do res ; 
Conduzo com avidez o lúcido es tandar te , 
Do bem que a m p a r a a dor e vela os sonhos d ' a r t e . 
Amo o labor d a sciencia e amo a existência honesta 
Do ingénuo l av rado r que em vez^do somno á sesta, 



Enche com o seu t r aba lho as l indas manhãs claras. 
E q u a n d o a t a rde chega, engendra a paz das soaras . 
Amo o t r aba lhador , como adoro as boninas. 
Que se en t r eab rem na es t rada , ado rnando as campinas . 
As rosas festivaes das frescas a lamedas . 
Que a b a r r o t a m de olor as p r imaveras ledas . 
A m o o goivo e o li laz, como amo o lu to e a festa, 
Amo a fera bravia e as aves da floresta ; 
Guardo commigo a dor. as magoas, as esp ' rancas , 
i d o l a t r o os senis, como idola t ro as c reanças . 
Vivo fora do plano immundo da matér ia , 
Confor tando o amargor , consolando a miséria ; 
E ' po r isto talvez, que. eommovida eu oiço, 
O gr i to da casa nobre e o echo do caláboiço; 
Visito os hospitaes, creches e orphanatos . 
Sem toques de clar ins e sem espa lhafa tos ; 
Vou ao cárcere escuro, en t ro nos palacetes. 
Desço ao sub te r râneo , elevo-me aos minare tes . 
Es tou d e n t r o do templo e den t ro dos prost íbulos . 
Ao pé do a l t a r da fé, no sopé dos pa t íbu los ; 
Oro em q u a l q u e r logar, nas e rmidas , nos montes. 
Subo da T e r r a ao C e u . Não conheço hor izontes . 
Não conheço nações, corro do brejo aos soes, 
Beijo u m cadáver nú, como osculo os heroes . 
Nunca a lisonja fiz, nem recebo homenagens. 
T ra to com o mesmo amor os cultos e os se lvagens . 
J a m a i s p u d e escolher en t r e Roma e Pa r i s . 
Não me regem as leis que regem um pai/.. 
Minha missão é a m a r . Amo o templo e amo a escola. 
Amo o bem que allivia. amo o bem que c o n s o l a . " 

" C a r i d a d e ! — to rne i . Po rque Volves ao mundo . ' 
O m u n d o é o mesmo chãos, o mesmo charco i m m u n d o . 
A h u m a n i d a d e é a mesma alma de phariseus, 
Que não te quer . nem q u e r o amor do p ropr io D e u s ! 
O homem não se m u d o u . E a tola sociedade. 

CARIDADE 

E ' o 'nojento paul da c r iminal idade . 
Lodo phenomenal de descrença e mal íc ia . 
Vae! consulta as prisões e consulta a policia . 
Onde puzeste a luz, onde fundas te a escola, 
O homem poz o missal, as ba t inas e a es tola . 
Onde foste ens inar cant igas ás ceifeiras, 
O homem fez ba r regãs que se vendem nas fe i ras! 
Onde andas te a c rea r a cidade e os impérios 
Elie fez podridões de tábidos cemitérios, 
Onde ercaste o ideal e a inspi ração divina , 
Pez a bomba explosiva, a forca e a gu i lho t ina . 
A sociedade vil é quasi a mesma Imperia , 
Rindo na podr idão , t r a n s u d a n d o a misér ia . 
.Morre o bem, mor re o amor, causa nojo a polit ica, 
Causa asco e pavor esta velha syphil i t ica, 
Que brada sem cessar : — " I n d a gr i ta a canalha . ' 
Abra-se-lhe a pr isão, joguc-se-lhe a m e t r a l h a . 

E se alguém rec lamar ha canhões, na Alleinauha, 
Se o canhão não chegar, ha mosteiros na I l e spanha , 
Onde existe o gr i lhão den t ro de escuras cellas, 
( 'cilas que são prisões, cheias de sent inel las . 
E se o povo chorar , que se açoite esse povo! 
A cada reclamação responda um imposto novo . 
Mate-se a mocidade, asphixie-se a infância, 
Propague-se a impiedade, espalhe-se a ignorância , 
De nada serve o l ivro a um povo sempre cego. 
E se a fome vier, ponha-se a honra ao p r e g o . 
Para que se não veja a m i n a e os cemitérios. 
Se o ex t range i ro chegar — Bailes nos min is té r ios ! 
Musicas sobre a dor. flores sobre os lameiros. 
Oirandolas ao ar, honras aos forastei ros! 
S , . ( las por sobre a lepra, aromas sobre o s fedores 
Fogo a quem m e n d i g a r ! mor te a quem sinta d o r e s ! . . . 
Ao r a i a r a manhã , toque-se para a missa. 
Que esta plebe é de cães, que esta plebe é submissa . 
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E esse povo infeliz dorme pelas calçadas. 
Almoça e ceia o luar , mor re sob pau ladas — 
E á podre sociedade é igual á religião, 
Que encarcera o ideal d e n t r o d a inquis ição! 
Pr inc ipa lmente Roma, a esta nada escapa, 
Demons t rando o conflieto en t re Jesus e o P a p a . 
•I( is amava a luz, o P a p a o oiro vil. 
Jesus amava o pobre , o P a p a a Rotsclii ld! 
Que queres . Car idade ? o m u n d o é sempre assim. 
Sacrif ica um Abel pa ra aceeitar u m C a i m ! " 

— " A n t e s de tudo , amigo, eu não sei, não discuto 
E u só quero saber onde ha miséria e l u t o . 
Raciocina, poeta! 

A alma da car idade 
Abomina o rumor que al imenta a vaidade. 
Pa ra o seu l abu ta r , toma vestes s inge las ; 
P a r a fazer o bem corre o fecho ás j ane l l a s . 
Não lê Anacreon te e ignora P e t r a r c a s ; 
Não reconhece a lei que emana dos mona rchas . 
Nunca soube notar, nem sabe discernir . 
Qual delles foi maior , se Goethe ou Shakespeare , 
Se houve o pincel de Goya e o buri l de Bordallo. 
Se Calígula quiz endeusar u m caval lo; 
Se o nome de Mafoma é o mesmo que Mahomet. 
Se houve no tempo ant igo u m a arca de Noé ; 
Se ;i Pa t t i cantou bem pelas festas mundanas . 
Se viveram maus reis, en t re más soberanas ; 
Xão entende Voltaire, nem más l i t t e ra tu ras , 
Somente lhe interessa, a sorte das c r e a t u r a s . 
Nunca soube enxe rga r se ha Luthero e Jesuí tas . 
Sabe somente ver as dores in f in i tas . 
Não vae á Roma ver o p a p a que se cobre. 
De fulgentes milhões para humi lhar o pobre . 
Não vae á T e r r a S a n t a em peregrinações. 
J a m a i s toma logar p a r a fazer sermões. 

CARIDADE 

Passa no m u n d o a pé, jamais anda de sege, 
Nem sabe d i s t ingu i r entre u m p á r i a e Carneg ie . 
Xunea aos concilios foi da r suas opiniões, 
Xunea reza em lat im, n u n c a fez procissões, 
•lamáis focalisou questões eleitoraes, 
E não vae desfolhar miserias nos j o rnaes . 
E n t r a no l u p a n a r , não lhe estorva a politica, 
Xão lhe pode aba la r a opinião d a cr i t ica . 
Xunea viu povoléus, nem divisa a ralé, 
Nem problemas sociaes, nem dogmas de fé ! 
Rejei ta a excommunhão, jamais amaldiçoa. 
Sabe somente que ama e também que pe rdoa . 
Sabe apenas que h a p r a n t o ao longo dos caminhos, 
Que fa l ta o amor e o pão, agua e calor nos n inhos , 
( 'orre sem se cançar , desde o nascer da aurora , 
P a r a buscar a dor da o rphandade que chora . 
Conhece apenas que ha a t u r b a de to r tu rados , 
Tanques de podridões, mal tas de desgraçados . 
Sabe onde f a l t a sol, onde escassa é a saúde, 
Onde se met te a flor excelsa d a v i r t u d e . 
Olha sem se anojar , magoas, miserias, dor, 
Xão conhece opinião, segue a Nosso Senhor ! 
A n d a no Novo Mundo, corre por toda a E u r o p a , 
Mendigando u m a luz e u m boceado de sopa, 
Luz p a r a desfazer a baixeza de instinctos, 
Sqpa p a r a m a t a r a fome dos famin tos . 
Eoge d a discussão e não está nas pelejas, 
Xem no ambiente hostil e estreito das egre jas . 
Sabe amar e quere r flores e passarinhos, 
Os mendigos e os reis, os palacios e os n inhos ! 
Tem abnegação . . Sabe r a sga r o peito, 
E escrever com seu sangue a Ju s t i ç a e o D i r e i t o ! 
Sabe o amor . Sabe o bem. A alma d a car idade, 
Sabe endeusar a luz e adora r a ve rdade . 
Vae a todo o logar, recôndito e diverso, 
Não existe n u m m u n d o . Exis te no Universo . 



Poeta amigo, a d e u s ! 11a mui to , que me espera, 
A immens idão da d o r . P r o c u r o a pomba e a f é r a . 
Tenho mui to a p res ta r ás ovelhas t r ansv iadas , 
(jue ouvem as tentações do beiral das e s t r a d a s . 
E ' preciso que eu vá v i s i t a r os covis, 
A m p a r a r o chacal, as aves .e os r e p t i s ; 
Necessário é que eu siga em minhas romar ias , 
P r o c u r a n d o os pardaes , melros e cotovias . 
Vou subir á collinas e descer aos vallados, 
Qaçando o p ran to e ¡ 1 dor dos pobres desgraçados , 
( ' luima-me o soffredor, chama-me a o rphandade . 
Necessário é que lhes leve a vida e a l i be rdade . 
£e t ua a lma quizer inda encont ra r -me um dia, 
Desce ao an t ro sem paz, donde foge a a l e g r i a ; 
Vae sem medo e reeeio á lobrega mansa rda , 
Onde t a r d a a saúde e onde o conforto t a r d a . 
Vae ás roças louçãs, nas a lvoradas c l a r a s . . . 
Es tou com o Lavrador na tarefa das sea ras . 
Como do seu farnel , tomo o a r a d o , e a c h a r r u a . 
Lá me ponho a l idar e de lá volto á rua. 
Para gu i a r os maus. pa ia gu i a r felizes; 
.Minha missão é a m a r os ve rmes e os paizes ! .* . . " 

Mui to t empo passara e a noite inda era e scura . 
Nóité de neve atroz, noite de d e s v e n t u r a ! 
Foi-se a linda visão, d i ss ipando as nebl inas. 
Repar t indo o seu pão de caricias d iv ina s . 

Tudo voltou á paz silenciosa e c a l m a ! . . . 
O inverno e o p e / a r : e aos olhos da m i n l r a l m a , 
<) mundo famulento, a Ter ra , parecia, 
O planeia da sombra e a mansão da agon ia ! 

O NOBRE CASTELLAO 

I'M DESCONHECIDO 

NTo inter ior 
Do esplendido a I caçar , 
Agonisava o senhor. 
Dos domínios ex tensos . 

O dono do solar 
Nos espasmos intensos 

Da agonia, 
Em torno dir igia , 
I'm ul t imo olhar 

E viu en tão 
O seu brazão 

invicto c glorioso, 
Insculpido nas fulgidas realezas 

Do castello formoso 
^Transbordante de glorias e r iquezas! 

Alongando a sua vista. 
V i u seu feito* de esplendida conquis ta 

Nas grandiosas searas. 
Que em suas mãos avaras 
F o r a m a r m a s cruéis , des t ru idoras 
Mar ty r i s ando as a lmas soffredoras . 

Contemplou seus thesouros passageiros. 
E em espasmos convulsos, der rade i ros , 

Oppresso o coração, 
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Mergu lhado no p r a n t o mais profundo, 
E x p i r o u p a r a o m u n d o 
O nobre castel lão. 

A s u a a lma desp ida das grandezas , 
Das t e r renas ephemeras realezas. 
Bem após o t r anscurso de a lguns annos , 

De t r is te le tharg ia , 
Fo i um d ia 

Desper tada em amargos desenganos ; 
Con tu rbado por agros dissabores. 
Contemplou seu solar, 
Oceupado p o r outros morado re s . 

A exclamar , 
E x t r a n h o u revol tado, 

Que n inguém acudisse ao seu c h a m a d o . 
E em a t t i t ude aus tera . 
Tomado de energia , 
De cólera severa 
J á que elle era o senhor, 

Reclamou os seus servos com calor 
E , en t r e t an to , n e n h u m lhe obedecia. 

Immerso em confusões, 
Somente ás vezes, 

Escu tava nos di tos ma i s soezes, 

Terr ive is maldições, 
Das vic t imas de an tanho , 
E o seu soffrimento era t amanho . 
Km ser incomprehendido 
Que se ju lgou perd ido 

I r remiss ive lmente ; 
Assim constantemente . 
D u r a n t e o t r anscor re r de muitos dias, 
Conservou-se naquel las cercanias 

Como presa feroz 
Do soffr imento a t roz , 
De cont ínuos pezares e agon ia s . 

O NOBBE CASTELLÃO 

Todavia , 
O pobre soffredor 
Xo auge do amargor , 
Recordou-se que havia 
Cm P a e Omnipotente . 

E cheio de fervor, 
H u m i l d e pen i ten te , 
Imp lo rou seu amor . 

N u m a suppl ica em lagr imas d e p e n a ; 
S u a a lma soffredora, 

Sentiu-se então mais calma e mais serena 
P e n e t r a d a de doce c lar idade . 
De luz confor tadora , 
Que lhe vinha de a lguém, 

Que lhe fazia 
M e d i t a i - na grandeza da Verdade 

E lhe dizia 
D a belleza do Amor , da luz do B e m : — 
" O que soffres, amigo, é a consequência 
Da equivoca existência 

Que levaste, 
J á que sem piedade, aniqui las te , 
.Muitas a lmas e muitos corações, 
Que têm para t i . neste momento , 

De amaro soffr imento 
Somente maldições . 

P o r q u e ó que aquel las flores t ão formosas 
Que na t e r r a colheste, 
Nunca as offereceste 
A ' s a lmas d e s d i t o s a s . ' 

Porque não concedeste um só boccado 
Do teu pão a b u n d a n t e 
A o pobre esfomeado? 

Occupando- te em goso, a todo o ins tan te , 
J a m a i s vestiste os n ú s , nem consolaste 



Aquel le que sof f r ia ; 
Desprezavas o fraco e nunca amas te 

Quem de l i ca rec i a ! 
A ca r idade 

O sent imento-luz, a f lor- thesouro 
Não t iveste em teus d ias de m a l d a d e 

No g r a n d e s o r v e d o u r o ! 
Porém, o Deus d e Amor, 

B ' sempre o m a g n â n i m o Senhor, 
E p e r m i t t e (pie voltes aos humanos , 
P a r a que se diss ipem teus enganos 

Xo a m a r g o r ; 
Yol t a r a s . 

Porém, j á não e t r á s 

Ephenieras ven tu ra s . 
Se rás agora o escravo o não senho r : 

Conhecerás 
As dores e a m a r g u r a s . 
A s m a g n a s escabrosas 
Pe l a s e s t r adas rudes e esp inhosas ! 

Abençoa o Senhor 
Que te concede a dor . 
P a r a assim eoinprehenderes 
Que os reaes e legít imos prazeres 
Que da vida nos vêm, 
Xão residem no .Mal e sim no l i e m . " 

CONTRASTES 

A U T A DE S O U Z A . 

Existe lauta dor desconhecida 
Fe r indo as a lmas pelo m u n d o em fora, 
T a n t o a m a r g o r <\<- espir i to que chora 
E m cansaços nas lutas pela vida : 

E ha também os reflexos da aurora 
De v e n t u r a que torna a alma florida. 
A alegria fulgente e ext remeeida 
A u r e o l a d a de luz con fo r t ado ra . 

l ia . porém, t an ta dor em demasia . 
Sob repu jando ins tan tes de alegria . 
T a n t o desanimo e t a n t a s desven turas . 

Que aquelle que envenena-se no goso. 
Deve fugir das horas de repouso 
.Minorando as alheias a m a r g u r a s . 



A DOR 

A U G U S T O DOS A N J O S . 

Donde vem essa força absoluta. 
Que é a dor insaciável que es t raçalha. 
Com a inflexibil idade da metra lha 
Que inut i l iza os corpos p a r a a l u t a ; 

Clava feroz, t e r r ive lmente h i rsuta . 
Com an th ropophag i smos de batalha. 
Fe r indo com ar i thmet ica que não falha. 
K que incessantemente nos p r e s e r u t a ? 

Não nasce de u m designio divino. 
Nem de fa ta l idades do dest ino 
Que destróe nossas cellulas sens i t ivas ; 

Vem-nos dos própr ios males que engendramos 
Em cujo ignoto barat l i ro afundamos. 
At ravez de existencias successivas. 

ANJINHOS 

C A S I M I R O C U N H A . 

O ' mães que choraes na vida 
Os VOSSOS ternos anj inhos . 
Que (piaes meigos passar inhos. 
Sc ind i ram o espaço azul 
Deixando-Vos sem conforto, 
0 peito di lacerado. 
O coração desolado. 
A alma t r is tonha e exul ! 

Reconhecei que na Te r ra 
Só se conhecem as dores, 
Os p ran tos , os amargores , 
As fr ias noites sem luz, 
E os vossos fi lhinhos ternos, 
Quaes centelhas luminosas 
São as flores mais formosas 
Das m o r a d a s de J e s u s . 

Elles são bem mais felizes 
Nas rad ian tes a l tu ras . 
De ou t r a s ru t i l a s espheras . 
E m meio das luzes p u r a s 



Pois que vivem immortaes , 
Nos espaços des lumbrantes , 
Quaes reflexos br i lhantes 
Das eelinas p r i m a v e r a s . 

Vis i tam os vossos lares 
Como génios protectores, 
Offer tando-vos as flores 
Do seu affecto eternal : 
Osculam-vos, t e rnamente . 
Tnfilt rando-vos coragem. 
A t r anspordes a voragem 
Do abysmo neg ro do m a l ; 

Alegrae-vos. j>ois, ao verdes 
Q u a n d o par tem sorr identes . 
Venturosas, innocentes. 
Como fulgidos c larões; 
Elles farão despertar 
As a lvoradas formosas 
De luzes esplendorosas 
D e n t r o em vossos corações. 

DEPOIS DA MORTE 

A N T H E R O DO Q U E N T A L . 

I 

Apenas dor no inundo in te i ro eu via, 
E t an to a vi, a m a r g a e inconsolável, 
Que n u m veu de t r i s teza impenet ráve l , 
Mul t ip l icava as dores que eu soffr ia . 

Se v i s lumbrava o riso da alegria . 
F o r a dessa a m a r g u r a inal terável , 
Esse p raze r só era decifravel 
Sob a illusão da e te rna p l ian tas ia . 

. '.«iA V ,AÍ&£úlài... 
Ao meu olhar de t r i s te e de descrente, 
Olhar de pensador a m a r g u r a d o 
Só exist ia a dor, ella somente . 

0 goso era a m e n t i r a d u m momento . 
Os prazeres , o engano imaginado 
P a r a a u g m e n t a r a m a g n a e o soffr imneto 

I I 

Misan thropo da sciencia enganadora , 
Trazia em mim, o anceio irresistível 



De conhecer o Deus indefinível 
Que era da dor, visão consoladora . 

Não O via e, no emtanto . em toda a hora. 
Nesse anhelo cruciante e intraduzível , 
Pod ia ver, sent indo o Incognoscível, 
E a sua omnisciência c r eado ra . 

Mas os fátuos orgulhos e a descrença ; 
Guiavam-me a existência desolada : 
Recamada de do r p ro funda e i n t ensa ; 

Pela voz da vaidade então eu cria 
A c h a r na morte a escuridão do Nada, 
Nas vast idões da t e r ra h ú m i d a c f r i a . 

III 

Depois de ext ravagâncias de theoria 
No seio dessa sciencia tão volúvel, 
Sobre o problema magno, insolúvel 
De ver o Deus de Amor, de quem descria ; 

.Morri, reconhecendo, lodavia. 
Que a mor te e ra um enigma solúvel, 
E l l a era o laço, e te rno e indissolúvel 
Que liga o ceu á te r ra tão sombria! 

E p o r es tas regiões onde eu ju lgava 
H a b i t a r a inconsciência e a mesma t reva 
Que tan ta vez. os olhos me cegava, 

Vim encontrar , gemendo, as luzes p u r a s 
D a verdade br i lhante que se eleva 
I l luminando todas as a l t u r a s . 

NO EXILIO 

PEDRO DE A L C A N T A R A . 

Pode o ceu do desterro ser tão bello, 
(planto o ceu do paiz em (pie nascemos, 
nada faz com (pie o nosso desprezemos 
aca lentando o sonho de reve-lo. 

Todo o nosso ideal pomos no anhelo 
de regressa r . E voando sobre extremos, 
com o pensamento ancioso percorremos 
nosso amado rincão, l indo ou singelo. 

E ' o des te r ro a t e r r a d a amargu ra , 
de acerba pena ao pobre peni tente , 
de amaro p r a n t o da alma t o r t u r a d a ; 

a alegria no exilio é desventura . 
é a saudade na anciã mais pungen te 
de r e to rna r á pá t r ia ido la t rada . 



ROMARIA 

GUERRA JUNQUEIRO. 

( P A S S E I O -MATINAL) 

Fim da poesia inserta em Poesias 
Dispersas. 

Não sabeis, não sabeis, filhas que adoro t an to , 
Calcular a extensão de t a n t a s amarguras , 
Exis tências em flor. fust igadas de p r an to . 
Lyrios no lamaçal das grandes d e s v e n t u r a s . . . 

A lmas n a escur idão da noite sem aurora . 
Corpos de podr idão , u rnas de lama e pús , 
Anjos assucenaes que a misér ia devora 
Pobrezi tos sem pão, esquálidos e n ú s . 

No emtanto lia aroma e luz na beira dos caminhos. 
( 'antos de rouxinoes, arvores, fructo e flor. 
Harmonias subt is que se evolam dos ninhos, 
Dourados pelo sol d ' a lvo rada do a m o r ! 

Mocidade no A b r i l resplandecente e loiro 
De noivado e canção das a lmas v i rg inaes ; 
En toando a so r r i r mil d i th i rambos de oiro 
('orno as aves grac ís em vôos nos t r i g a e s . 

A alegria taful das manhãs harmoniosas 
E m que Maio desfolha os cravos e os jasmins , 
E s p a r g i n d o dos ceus as glycinias formosas, 
Na esmera ld ina cor do eollo dos j a r d i n s ! 

E Deus que fez a flor e a c a n d u r a das creanças, 
Pez l ambem o soluço e a l agr ima dor ida , 
E se fez a bondade envolta d 'esperanças , 
Creou a dôr c lareando a escuridão d a v ida . 

l i a risos e esp lendor e ha p ran tos , f i lhas minhas , 
Porque o p r a n t o é (pie lava as manchas e os negrumes 
De almas to rvas e vis, misérr imas, mesquinhas . 
Transformando-as em luz e em vasos de p e r f u m e s ! . . . 

A lagr ima da dor é estrella que t rans luz . 
Cm coração que soffre é chamma que se eleva 
D a tú rb ida hediondez dos p a n t a n a e s d a t r eva , 
A ' s regiões d a glor ia in términa da iuz . 

Sobre o escuro, porém, das lepras mal cheirosas, 
Pa i ra o c larão do amor, edênico e sem par , 
Que liga o verme ao mar , que une a pomba ás rosas, 
Que o grão de areia une ao roble secular . 

O amor que f ra íernisa , o amor que dá saúde, 
Que i rmana a fera e a flor, as aves e os chaeaes, 
Que faz da C a r i d a d e a flamnia da V i r t ude , 
Que sublime conduz aos planos celestiaes. 



Fi lhas que Deus me deu, vinde alegres, commigo, 
Vinde commigo ver a d o r dos desgraçados, 
Que chorando se vão, sem p á t r i a e sem abrigo, 
Cheios de sanie e pús , com os corpos cancerados . 

Aproveitemos pois. esl 'hora calma e mansa. 
E m que ha musicas no a r e olores nas estradas, 
Hora em que a Ter ra accorda num hausto de esperança 
Éb r i a de aroma e luz das flores orvalhadas. 

S a ú d a m o alvorecer as vozes das ovelhas, 
Perpassam colibris, chilreia a passarada, 
Zumbem soffregamente as I refegas abelhas 
Compondo o hymno de sol de esplendida a lvo rada ! 

Pa r t amos nós também por este m u n d o a f i n a 
Nutr indo o coração n a fonte da esperança, 
Dando consolo á dôr. á treva a luz da aurora, 
A paz á guer ra e á lu ta os lirios da bonança , 

Conduzamos comnosco a luz da Caridade. 
Offerecendo o Bem aos pobres pequeninos, 
Offer tando com amor á toda a humanidade 
Esse pão divinal (pie é dos tr igaes divinos. 

Espalhemos a Fé , a Car idade e a Crença, 
Tenhamos a noss 'alma em delubros de luz, 
E acharemos no fim da romaria immensa, 
As venturas e a paz nos braços de desus! 

0 CEO 

JOÃO DE D E U S . 

P a t r i a ditosa e l inda, e onde o mal, 
Desapparece ao meigo olhar do Amor, 
Que en t re os seres do Além, é sempre igual. 
O mesmo anseio santo e super ior . 

Lá não se vê t rahição e cada qual 
Urde ali, sua aureola d 'esplendor. 
Doce Mansão de Paz, immater ia l 
Onde impera a bondade do Senhor ! 

Por to de Salvação p a r a quem crê, 
Nessa P ra i a do Azul, que se antevê, • 
Pelo poder da Fé , na p rovação ; 

Paiz dos Ceus, aonde o peccador, 
Depois de bem soffrer ahi a dor 
Vae ali encontrar Consolação. 



POESIA 

J U L I O D I N I Z . 

Poesía da na tu reza 
Emba l samada de olores, 
O r n a m e n t a d a de flores 
Que os meus encantos r e sume; 
Poema de singeleza 
Esplendente e delicada 
(•orno raios de alvorada 
Chela de luz e pe r fume . 

Suavidade e doçura 
Das rosas, das margaridas, 
Das l indas sebes f loridas 
Nos dias p r i m a v e r i s ; 
Radiosidade e frescura, 
F rag rânc ias , amenidade, 
Aromas, a lacr idade 
Das paisagens pas tor i s . 

As cotovias cantando, 
As ovelhinhas balindo 
As ereançinhas sorr indo 
Na alegria das m a n h ã s ; 

POESIA 89 

A mocidade se amando 
E n t r e arroubos de t e rnu ra , 
Cariciosa v e n t u r a 
No Abr i l das almas i r m ã s . 

Bellezas de canto agreste 
Nas urzes d a T e r r a , esc ura . 
Tão cheia de desventura , 
E n t r e t a n t o , imaginae 
A na tureza celeste 
Matisada de alegrias, 
Nas e ternas harmonias 
Do divino amor do P a e . 

O ' Terra , quanto eu qüizera 
Unir- te toda á poesia, 
A ' mesma santa harmonia 
Que te prende á luz dos cens; 
Nessa mesma primavera. 
Dos ru t i l an tes espaços, 
E m (pie me sinto nos braços 
Do sagrado amor de Deus . 



VEBSÃO DO PSALMO 12 

SOUZA C A L D A S . 

Senhor dos Mundos, na Ter ra inteira, 
Os maus somente é que dominam; 
Rudes t y r annos e os impiedosos 

D e coração. 

Ganham favores, buscam louvores. 
Espesinhando seus semelhantes, 
T r ipud iando nas vossas leis. 

Ímpios que são . 

Causam a ruina da vossa casa. 
Lançam injurias ao vosso nome. 
Adoradores da iniquidade, 

Da imperfeição. 

Vossas ovelhas são confundidas . 
E suffocadas pelo amargor , 
F r a c a s e pobres andam saudosas, 

Do vosso amor . 

Sã<> e l las todas , pobres e h u m i l d e s . 
Glorificae-as, m e u Creador! 

VERSÃO DO PSALMO 12 

Alevantae-as do abysmo escuro 
Com a vossa l u z ! 

Vossa bondade immensa e eterna 
E ? a esperança dos peccadores ; 
P a e . amoroso, salvae os homens, 

Confio em vós! 



QUADRAS 

CASIMIRO C U N H A . 

Ser cego e nada ver 
Na t r i s te noite escura 
E ver depois a luz 
Da au ro ra da ven tu ra • 

Chorar na escuridão 
E m dores, mergulhado, 
E após o soffrimento 
O goso iUimitado; 

Sorver den t ro da t reva 
O fel das amarguras , 
Depois buscar o amor 
Nas lúcidas a l t u r a s ; 

E ' possuir thesouros 
De paz, de vida e luz, 
No sacrosanto abrigo 
Do affecto de J e s u s . 

A TERRA 

CASIMIRO DE A B R E U . 

(Aos pessimistas) 

Se ha noite escura n a Ter ra , 
Onde rugem tempestades , 
Se lia tristezas, se ha saudades. 
A m a r g u r a e d i ssabor ; 
Ex is tem dias dourados , 
De sol e de melodias, . 
Espe ranças e alegrias 
Canções de eterno fu lgor ! 

A T e r r a é um m u n d o ditoso, 
Um paraíso de amores, 
J a r d i m de risos e flores, 
Rolando no ceu a z u l . 
U m hymno de força e vida 
P a l p i t a em suas en t ranhas , 
R e t u m b a pelas mon tanhas , 
Echôa de nor te a su l . 

Os sonhos da mocidade. 
As galas da na tureza , 
L iv ro de excelsa belleza, 
Com pag inas de r e sp lendor ; 



PARNASO DE ALEM TUMULO 

O n d e as his torias são cantos 
De gá r ru los passar inhos , 
Onde as g r a v u r a s são n inhos 
E s t a m p a d o s no v e r d o r ; 

( > n d o ha reis que s ã o poetas. 
E t rovadores alados, 
Herões ternos , namorados . 
Gargantas de ouro a can ta r , 
S a u d a n d o a a u r o r a que surge 
Como n y m p h a luminosa , 
A olhar-se toda orgulhosa, 
No g r a n d e espelho do m a r ! 

Onde as pr incezas são flores, 
Que se bei jam luzidias . 
P e r f u m a n d o as p r a d a r i a s , 
Com seu hál i to de a m o r ; 
Desabrochando ás centenas . 
Xa es t rada que o homem passa. 
Offerecendo-lhe graça, 
Sor r indo , cheias de olor . 

O dia todo é a lvorada 
De doces encan tamentos . 
A noite, des lumbramentos 
Da lua. em seus brancos vens! 
A t a rde oscula as estrel las. 
Os as t ros o sol nascente , 
O sol o prado r idente , 
O p r a d o per fuma os c e u s ! . . . 

Quem vive num eden desses 
E ' sempre risonho e forte . 
J a m a i s a lmeja que a mor te 
Xa vida o venha I r a g a r : 

A TERRA 

Sabe encon t r a r a ven tu ra , 
Nesse j a r d i m de pu j anças 
E enche-se de esperanças 
P a r a soffrer e l u t a r . 

Se ha noite escura na T e r r a 
A b a r r o t a d a de dores, 
De l ag r imas e amargores , 
De t r i s te e r u d e c a r p i r : 
Exis tem dias dourados 
De j u v e n t u d e e esplendores, 
De aromas , risos e flores, 
De áureos sonhos no p o r v i r ! 



ETERNA VICTIMA 

GUERRA JUNQUEIRO. 

N a silenciosa paz do cimo do Calvár io 
Ainda se vê n a cruz o Chr i s to so l i tá r io . 

Vin te séculos de dor, de p r a n t o e de agonia. 
I ieprezam-se no olhar do F i lho de M a r i a . 

Abandonado e só n a ar idez d a collina, 
Soffre in f indo m a r t y r i o a v ic t ima d i v i n a ; 

Açoitado, t r ah ido e calmo, silencioso, 
D a T e r r a ao Ceu esp ra i a o seu olhar p iedoso . 

Dois mil annos de do r e os seus cruéis algozes, 
Pas sa ram sem cessar como chacaes ferozes. 

Ca ravanas de reis nos th ronos passageiros 
Exa l t ados na voz das t rompas dos gue r r e i ro s ; 

Os lendár ios heroes no dorso dos corcéis, 
Inscrevendo com fogo as máximas das le is . 

Cavalheiros gentis , va lentes blasonados. 
Nobres de sangue azul nos seus mantos dourados 

ETERNA VICTIMA 

Viram-no semi-nú, n a cruz, ensanguen tado 
E puzeram-se a r i r do louco supp l ic iado . 

O Chris to cont inuou humilde e silencioso 
Esp ra i ando na T e r r a o seu olhar piedoso. 

Sábios do t empo ant igo a b r i n d o os. l ivros sanios 
Olharam-no também, pa r t i ndo como t a n t o s . " 

Ar t i s t a s e histriões, poetas e t rovadores , 
CastellãS juvenis,* t u rba s de gosadores ; 

I n d a vieram depois aquelles (pie em seu nome, 
Espa lharam, a t reva , o p r an t o , a guer ra e a fome: 

Desolação e hor ror , mataram-se os i rmãos. 
Lobos, t igres, chacaes na capa dos chr i s tãos ; 

Con templa ram J e s u s no cume d a collina. 
Mul t ip l icando a gue r ra , as lu tas e a chac ina . 

O Mestre próseguiu subl ime e silencioso 
E s p r a i a n d o n a T e r r a o seu olhar p iedoso. 

E n a época actual a c a r a v a n a ext ranha 
Estaca no sopé d a ár ida m o n t a n h a ; 

Mas os soberbos reis e os cezares antigos, 
Hoje mais nada são que miseros mend igos : 

Os nobres de out ro tempo agora t rans formados . 
Nos par ias do amargor , nos g randes desgraçados : 



Agora, vêem sim, no topo do Calvario, 
O sacrificio e a dor do eterno vis ionar io ; 

Bradando com furor : — "Soccore-nos, J e s u s 
Que possamos vencer a d o r em nossa c ruz . 

Sorvendo o amaro fel nas dores da afflicção 
Temos fome de paz e sede de p e r d ã o ! " 

E o Mest re d a bondade, o an jo da v i r tude , 
Estende o s e u , p e r d ã o cheio de m a n s u e t u d e . 

E do cimo da cruz, calmo e silencioso, 
Consola a mul t idão com o seu olhar piedoso 

SONETO 

A x TH ERO DO Q U E N T A L . 

Quizera crer, na Terra , que existisse 
Es ta v ida que agora estou vivendo 
E nunca encontrar ia um abysmo hor rendo 
De amargoso pena r que se me abr isse . 

•Andei cego, porém, e sem que visse 
Meu própr io bem na dor que ia soffrendo, 
Desvairado ao sepulcro fui descendo 
Sem que a Paz a lmejada conseguisse. 

Da morte a Paz busquei , -como se fora, 
Apossar-me do e te rno esquecimento 
Ao viver da niinlCalma soffredora; 

E em vez de imper tu rbáve i s quie t i tudes , 
Encontre i os Remorsos e o Tormento 
Recrudescendo as minhas dores r u d e s . 



MORRER 

JOÃO DE D E U S . 

Xão ma i s a d o r in tensa e desmedida 
No momento angustioso de morre r . 
Nem o p r a n t o pungente p o r se ver 
Um ser amado em horas d a p a r t i d a !. . . 

A mor te é u m somno doce ; basta c re r 
Xa Paz do Ceu, na Ter ra , appetecida, 
P a r a se achar o Amor, a L u z e a Vida. 
O n d e h a t r é g u a á tr is teza e ao padece r . 

Venturosa região do espaço Além," 
Onde br i lha a Ve rdade e onde o Bem 
E ' o fanal re luzente que c o n d u z ; 

.Mansão de c lar idade e p u l c h r i t u d e 
Onde os bons que adora ram a Vi r tude . 
Gosam do affecto ex t remo de J e s u s . 

* 

AVES E ANJOS 

J U L I O D I N I Z . 

P a s s a r i n h o s . . . p a s s a r i n h o s . . . 
Aconchegados nos ninhos. 
Lares de amor doce e b rando 
Pequeninos t rovadores . 
E n t r e as arvores e as flores 

C a n t a n d o . . . 
( J a n t a n d o . . . 

Creanças , anjos suaves, 
Mimosos quaes bandos de aves, 
Cor t ando um céu claro e l indo . 
Assucenas perfumadas, 
Com as pé ta las o rva lhadas 

S o r r i n d o . . . 
S o r r i n d o . . . 

O hymno te rno de esperanças 
Das aves e das creanças, 
Vau c o m a luz se mis tu rando , 
Tecendo as horas serenas. 
Das alegrias t e r renas . 

S o r r i n d o . . . 
( a n t a n d o . . . 



ROGATIVA 

PEDRO DE A L C A N T A R A . 

Magnânimo Senhor , que os orbes cria, 
povoando o universo i l l imitado, 
que dá pão ao faminto , ao desgraçado 
e ao soffredor os raios d a a legr ia . 

Se, de novo, no m u n d o , des te r rado , 
necessi tar viver inda a lgum dia, 
<pie eu regresse ditoso ao solo amado 
da generosa pá t r i a que eu q u e r i a ; 

se é mis te r r e t o r n a r a u m novo exilio. 
seja o. Brasi l , lá onde eu desejara 
t e r ve r t ido o meu p r a n t o d e r r a d e i r o . 

Que eu novamente viva sob o bri lho, 
da mesma luz gloriosa que eu amara 
na a lcandorada te r ra do Cruze i ro . 

e 

' VOZES DE UMA SOMBRA 

A U G U S T O DOS A N J O S . 

D'onde venho? das eras remotíss imas, 
Das substancias e lementar iss imas 
E m e r g i n d o das cósmicas m a t é r i a s . 
Venho dos invisíveis protozoários, 
D a confusão dos seres embryonar ios , 
D a s cellulas minúscu las d a s bac t é r i a s . 

Venho d a fonte e terna das origens, 
Xo tu rb i lhão de todas as ver t igens , 
E m t ransubstanciações , fundas e enormes, 
Do silencio d a monada invisível 
De t e t ro e fundo abysmo, neg ro e horr ível , 
Vi ta l i sando corpos mul t i fo rmes . 

Sei que evolui e sei que sou o r iundo 
Do t r aba lho tel lur ico do mu n d o , 
D a T e r r a no vultoso e immenso abdomen : 
Soffri desde as in tensas t o rp i tudes 
Das la rvas microscópicas e r u d e s 
A ' inf in i ta desgraça de ser homem. 

N a T e r r a apenas fui terr ível presa. 
N a symbiose da dor e da t r i s teza 
Duran te penosissimos m i n u t o s ; 
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A dor , essa t y r a n n i e a incendia r ia 
Aba t i a -me a v ida sol i tar ia 
Como se eu fosse o b r u t o e n t r e os mais briitc 

Depois vol tei desse laborator io , • 
Onde me revolvi como infusorio, 
('orno animálculo infer ior e obscuro, 
I é a t t i ng i r a evolução dos seres 

Conscientes de todos os deveres , 
Descor t inando as luzes do f u t u r o . 

ES vejo os m e u s incógnitos problemas 
Iguaes a hor rendos e fa taes di lenimas. 
E n i g m a s insolúveis e p r o f u n d o s ; 
Sombra egressa de lousa d u r a e fria, 
Gr i to ao m u n d o o meu gr i to que se al l ia 
A todos os anecies g e m e b u n d o s : — 

" H o m e m , p o r mais que gas tes teus phospbatos 
Não saberás, ana lysando os factos. 
I n d a que desintegres energias . 
P o r q u e existem o completo e o incompleto, 
Como é que em homem se t r ans fo rma o feto 
E n t r e os duzentos e se tenta d i a s . 

A flor da la ranje i ra , a asa d o insecto. 
l T m es ta fe rmo e um Thales de Mileto. 
Como exis t i ram não .pe rceberás : 
E n e m comprehenderás como se opera 
A mutação do inverno em p r imavera . 
E a t ransubs tanc iação da gue r r a em paz . 

Como vivem o novo o o obsoleto, 
(>. angulo obtuso e o angulo recto 
Denf io das l inhas da geomet r i a ; 
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O cérebro de Miguel Angelo n a s ar tes , 
E o espir i to p ro fundo de Descar tes 
No eterno estudo da ph i losophia . 

Porque existem as creanças e os macrobios 
Nas collectividades dos micróbios. 
Que fazem a vida enferma e a vida s ã ; 
Os ant igos remédios a l lopathas 
E as modernas dosagens homoepa thas 
Produc to da exper iência de ITahnemann . 

A psychica-analyse f reud iana 
Ten tando a p r o f u n d a r a a lma humana , 
Com a mais requin tad iss ima vaidade, 
E as theor ias do espi r i tua l ismo 
E n c h e n d o os homens todos de opt imismo 
Most rando as luzes d a i m m o r t a l i d a d e . 

Como vive o canár io j u n t o ao corvo. 
Um' ceu i l luminado e u m in fe rno torvo 
Nos absconsos refolhos da consciência; 
O laconismo e a pro l ix idade , 
A act iv idade e a inac t iv idade , 
A noite da ignorânc ia e o sol da scieneia. 

As epidermes e as aponevroses, 
As g r andes a tonias e as nevroses, 
As at t raeções e as g r andes repulsões. 
Que r eun indo os átomos no solo 
Tecem, a evolução de polo a polo 
E m prodigiosas mani fes tações ; 

Como os degenerados b las todermas 
Cream a descendência dos pa le rmas 
No l u p a n a r das pobres meretr izes , 



J u n t o dos palacetes hygienicos, 
O n d e e n t r e gosos fulgidos e edênicos 
Cresce a alpgre p rogen ie dos felizes. 

Os lombricoides mínimos, os vermes. 
E m contraposição com os pachider ines 
Assombrosas ant i theses no m u n d o ; 
E ' o g igan t e e o ge rmen or iginár io , 
São os mi lha res de óvulos de u m ovario. 
Onde ha somente um óvulo f ecundo . 

A a l m a p u r a de Chr is to e a de TibèriÕ, 
Vaso de carne podre* 0 cemitério, 
E o j a r d i m rescendendo de pe r fumes ; 
O doloroso e t e t ro catacl ismo 
Da belleza louça do organismo 
Repleto de dejectos e de e s t r u m e s . 

As coisas substanciaes e as coisas ocas. 
A s idé ias connexas e as loucas, 
A theor ia ch r i s t ã e A u g u s t o C o m t e ; 
E ' o desconhecido e o devassado, 
E ' o que é l imi tado e o i l l imitado 
Na óptica . i l lusoria do hor izon te . 

Os t e r r enos povoados e o deserto, 
Aqui l lo (pie está longe è 0 que está pe r t 
0 que é desmarcado, e o que tem marca 
A funda sympath ia , e a an t ipa th ia , 
As a t roph ia s e a h ipe r t roph ia . 
Como as tuberculosas e a a n a s a r e a . 

Os phenomenos todos geológicos, 
1'sychicos, scientifieos. sociológicos, 
Que i n sp i r am pavor e insp i ram m e d o ; 
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H o m e m ! por ma i s que a ideia tua gastes 
\ ' a solução d e todos os cont ras tes 
Não saberás o cósmico segredo.' 

E apeaar da theor ia a mais abs t rusa 
Dessa sciencia inicial , confusa, 
Dos mater ia l is t icos a theus , 
Caminha rás l u t a n d o além d a .cova. 
Para a Vida (pie. e terna , se renova. 
Buscando as perfeição do Amor em D e u s . " 



MAGOA 

A U T A DE S O U Z A . 

Muitas vezes sonhei n a T e r r a ingra ta 
0 paraíso doce da v e n t u r a , 
Vendo somente o esp inho d a a m a r g u r a 
Que as nossas t r i s tes lagr imas d e s a t a ; 

Somente a do r i n t é rmina que m a t a 
A alegr ia mais lúcida e mais p u r a , 
() veneno da acerba desven tu ra 
Que fere em nós a asp i ração mais g r a t a . 

'Se apenas vi, porém, a magoa in tensa 
Que rouba a luz. o amor , a paz e a crença 
B ' que a do r da m i n b ' a l m a em Tudo eu v ia . 

E augmentava minha in t ima t r i s teza 
Vendo em tudo. na p róp r i a na tureza . 
A mesma dor (pie eu t an to padec ia . 

HEROES 

C R U Z E S O U Z A . 

Esses seres que passam pelas dores 
A ' s gehennas do p ran to acor ren tados , 
Alluviões de peitos soffredores 
No tu rb i lhão dos g randes desgraçados . 

Corações a sangra r , ermos de amores, 
Revest idos de aculeos acerados, 
Nu t r indo a luz dos sonhos super iores 
Nos ideaes maiores es fa imados ; 

Esses pobres que o m u n d o considera 
Os h u m a n o s fa r rapos dos vencidos, 
Pr is ionei ros da angust ia e da chimera 

São os heroes das lu tas t o r t u r a n t e s . 
Que são. sendo na Te r ra , os esquecidos, 
Coroados nas Luzes D e s l u m b r a n t e s ! 



VOZ HUMANA 

AUGUSTO DOS A N J O S . 

Uma voz. Duas vozes. Ou t ras vozes. 
.Milhões de vozes. ('osniopolit ismos. 
Gri tos de feras em paroxysmos, 
1 ' i v a n d o subjugadas o ferozes. 

R ' a voz humana em in términas nevroses, 
• Seja nas concepções dos atheismos. 
Ou mesmo vinculada a gnosticismos 
Nos singultos pre-agonicos a t rozes . 

E ' nessa eterna supplien angust iada . 
Que eu vejo a dor em gosos, insaciada, 
Xutr ir-se de famélicos prazeres . 

A dor. (pie garga lhando em nossas dores. 
E ' a obreira cpie tece os esplendores, 
Da evolução omnimoda dos seres . 

SONETO 

PEDRO DE A L C A N T A R A . 

No exilio. é (pie a alma vive da lembrança, 
numa doce saudade enternecida, 
tendo chorosa a vista que se cança 
de p rocu ra r a pá t r ia ext remecida; 

com dolorosas lagrimas avança 
do sonho (pie teceu e amou na vida, 
para a morte , onde tem sua esperança, 
na celeste ventura p r o m e t i d a . 

E Deus, que os orbes cria. generoso, • 
na vast idão dos cens illuminados, 
concede a paz ao t r is te e ao desditoso 

na c lara luz dos mundos elevados, 
onde, do amor, reserva o eterno goso 
para as almas dos pobres des te r rados . 



O REMORSO 

A N T H E R O DO QUENTAL 

Quando Eugi da dor. fugindo ao m u n d o 
Divisei aos meus pés. de mim deante , 
A medonha f igura de gigante, 
Do Remorso de olhar grave e p r o f u n d o . 

E r a de ouvir seu gr i to gemebundo ! 
S u a voz cavernosa e soluçante !. . . 
ApprOximei-me delle, suppl icante , 
Dizendo-lhe «ora accento mor ibundo : — 

" Q u e fazes ao meu lado, corvo horrendo. 
Se enlouqueci no meu degredo exl ranho. 
Accordando-me. em lagrimas, gemendo .'" 

Re t rucando em resposta dos meus a i s : -
"Companhe i ro da d o r eu te acompanho, 
Nunca mais te abandono!• Nunca m a i s ! ' 

ASCENSÃO 

CASIMIRO C U N H A . 

P e r g u n t a e á flor v i ren te , 
A ' s f lor inhas mult icores, 
Que com mágicos olores 
P e r f u m a m vosso ambiente 

O que fazem cá no m u n d o . 
Tão viçosas, pe r fumadas , 
Pelas sendas desoladas 
Deste abysnio tão p r o f u n d o ; 

Como sorrisos dos ceus 
Essas flores perfumosas 
Responder iam formosas : 
— " N ó s marchamos pa ra D e u s ! " 

A ' ave que poetisa 
Com seus cauticOs maviosos. 
Vossos campos dadivosos 
E m belleza que harmonisa 

Se perguntásse is t ambém 
Ella vos r e t r u c a r i a : 
— "Caminhamos n a alegria 
P a r a a Luz e p a r a o B e m . " 



Tudo pois, em ascensão 
Marcha ao progresso incessante, 
A ' a lvorada r u t i l a n t e 
D a sublime perfe ição . 

Segui pois, i rmãos te r renos , 
Nessas sendas luminosas. 
Caminhae sempre serenos, 
E n t r e lyrios, en t r e ro sa s ; 

E n t r e os lyr ios da Bondade 
E n t r o as rosas da T e r n u r a , 
E s p a r g i n d o a car idade , 
Consolando a d e s v e n t u r a . 

Só assim c a mi nhã remos 
Nessa e te rna evolução, 
E no Bem conquis taremos 
A suprema per fe ição . 

O MAU DISCÍPULO 

JOÃO DE D E U S 

E r a u m a alma 
Formosa e bella, 
F u l g i d a estrella 
De p u r o alvor, 
Que hab i t ava 
Qual uma flor 
0 espaço inf indo, 
finmenso e l indo, 
Nessas regiões, 
Onde ha mansões 
Pur i f i cadas , 
1 I luminadas 
Do C r e a d o r . 

Porém, um dia, 
Disse J e s u s 
A quem vivia 
E m meio á l u z : — 

" F i l h o quer ido . 
Es t remecido 
Dos meus affectos, 
T u necessitas. 
Buscar a Vida 

E m meio ás vagas 
Das provações! 
Den t ro das lulas. 
T redas d i spu tas 
Do Bem e do Mal, 
E ' que verei 
Se o que ensinei 
Ao teu valor, 
Aprovei tas te 
E assimilaste 
E m beneficio 
D a lei do amor. 
Do sacr i f íc io! . . . 
Tens a fraqueza, 
D a imperfe ição; 
Aqui , porém. 
J á te mostre i 
A lei do amor. 
Luz do Senhor , 
O summo bem. 

T u lu t a rá s , 
Mas vencerás 
Se bem souberes 
Te conduzir . 



Nesses caminhos 
E n t r e prazeres . 
Risos e flores, 
P o r en t re espinhos. 
Magoas e do res . 
E se ap rende res 
Saber viver , 
Sorr ir , soffrer, 
Conquis ta rás 
A g rande paz, 
A g rande luz 
Que eu, t eu Jesus , 
Reservarei 
E hei de g u a r d a r 
P a r a a t u a a lma 
A o regressa r . 

A dor somente, 
A lu t a a m a r a 
Nos equ ipa ra 
P a r a v iver 
Tranqui l l amente , 
Nessas m o r a d a s 
Uluminadas 
Do nosso P a e ! 
Lu ta e t r aba lha 
Singelamente, 
Nessa ba ta lha 
Que te offereço 
P ' r a conquis tares 
A luz, o amor 
Do teu S e n h o r . 
T u viverás 
E n t r e os brazões 
Das illusões 
Da T e r r a i m p u r a ; 

( 'onhecerás 
L indas riquezas, 
I l luminando 
E lhe ensinando 
O bom caminho, 
A boa e s t r ada 
E com car inho 
Sempre mostrar - lhe 
A car idade 
Com toda a luz 
Que minis t re i 
Ao teu pensa r 
E ora. conduz 
Teus sentimentos, 
Teus pensamentos 
A ' perfeição 
D o coração. 

Caminha avante 
Na des lumbran te , 
Rota do a m o r ! 
Espalha o olor 
Que j á p lan te i 
E fiz brotar; 
Que cultivei . 
Dentro em teu s e r . 
Sê sempre amigo 
Dos soffredores, 
Dos que padecem 
Sem conhecer 
Sequer abrigo 
Onde isolar-se, 
O n d e guardar-se 
Das fortes dores 
Que acometem 
Os soff redores . 
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Sê a Bondade 
E n t r e a maldade 
Dos homens feros, 
Ambiciosos, 
Fr ios , austeros, 
Peccaminosos. 

Se assim fizeres 
E procederes, 
Sempre cumpr indo 
Os teus deveres, 
Tornar- te-ás 
Em verdadeiro . 
Anjo d a paz, 
Em mensageiro 
Do Deus de amor . 
Assim da rá s 
A ' h u m a n i d a d e 
O tes temunho 
Da car idade 
Do teu Senhor ! 

A alma formosa 
En tão desceu 
P a r a lu tar , 
A conquis tar 
Maior ven tu ra . 
Rut i l a e p u r a 
Aqui no Ceu . 

E n t ã o nasceu 
N u m l a r ditoso. 
Régio, faustoso, 
Dos venturosos 
Onde a alegria 
Reinava e r i a 
Constantemente , 

P roporc ionando 
A ' r ica gente 
Que o habi tava, 
Os bellos gosos, 
Lindos, formosos 
Mas irreaes, 
Desses palácios 
Mater iaes . 
A i n d a ereança 
E r a adorado, 
Fel ic i tado 
Nessa abas tança ; 
Naquel le l a r 
Rico alcaçar 
Dos abastados, 
El ie então era 
A p r imave ra 
Dos áureos sonhos 
Dos paes amados! 

Assim cresceu, 
Bello, esplendeu 
Na moc idade . 
Ganhou saber 
Xohilit.ante, 
A ' luz br i lhante 
Dessa sciencia 
Que na existência 
Por p lanetár ia , 
F a z com que a alma 
Torne-se egoísta 
E refractár ia 
A ' lei de Deus . 

Tornou-se esquivo, 
Cruel e altivo 
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A ' h u m a n i d a d e ; A immensa luz 
Não p ra t i cando E s p i r i t u a l . 
E renegando 
A ca r idade . Fo i re f rac tá r io 
0 que ap rende ra Ao p r ó p r i o affecto 
No Inf ini to Dos paes que o amavam 
E promet tera E ido la t ravam 
Ao bom Jesus , Com mór t e r n u r a , 
Tudo esquecera Delle esperando 
E m de t r imento S u a v e n t u r a . 
Do sent imento Os p rópr ios filhos, 
Que então t rouxera Suaves bri lhos 
Cheio de luz . Da nossa vida, 
Refugiou-se Nossa esperança 
N a vã sciencia, Encan t ado ra , 
Despreoccupou-se Os desprezou 
Com a consciência. Somente amando . 
Na Academia Sua sciencia 
Dos homens sábios . E n g a n a d o r a . 
El ie esplendeu Só procurou 
No vão sabe r ; Br i lha r , fu lg i r ; 
0 infeliz ser Nunca buscou 
Viveu dos lábios, Assim c u m p r i r 
Seu coração Sua missão . 
J a m a i s v iveu! 
Fo i uma flor Sempre espalhou 
Mas sem olor, E m profusão, 
Fu lg iu , bri lhou Suas ideias 
Mas renegou Tr is tonhas , feias 
A lei do a m o r . Do atheismo 
E d a existência Desven tu rado . 
Da própr ia a lma Nunca estancou 
El ie escreu Uma só lagr ima. 
A relegar, Nunca pensou 
Como um atheu Uma fer ida, 
F i lho do Mal, Que brota n ' a i m a 
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Desil ludida, 
Não consolou 
O que soffria 
De quem fugia 
Sem compaixão . 
Emfim, viveu 
Só n a sciencia, 
Nessa existência 
Que passa b r e v e ! . . . 
O ingra to teve 
Mil occasiões 
De p ra t i ca r 
Boas acções 
E espalhar 
O amor e a l uz . 
Que o bom Jesus 
Lhe concedera ; 
Mas, infeliz, 
J a m a i s o qu iz . 

Porém, u m dia, 
A Parca fria, 
A mor te amara . 
Cruel , ava ra 
E dolorosa, 
O a r r eba ta ra 
Nessa escabrosa 
Escu ra via, 
E o conduziu 
P a r a o Inf in i to 
Onde n u m gri to, 
El ie accordou 
Do seu le thargo, 
O somno amargo 
E m que v iveu . 
Ao descerrar 
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O negro veu 
Do esquecimento, 
Sent iu seus olhos 
Ennevoados , 
Tr is tes abrolhos 
No pensamen to . 
Olhou o abysmo 
Do pessimismo 
E m que vivera 
P o r onde sempre 
Se comprazera 

Sentiu-se então 
Abandonado , 
A m a r g u r a d o 
Na affl icção! 
Somente assim 
D e n t r o da dor 
Lembrou de Deus 
Do seu amor, 
A implorar 
Da luz dos ceus, 
Consolação ' 

Das profundezas 
Do coração, 
I n t i m a voz 
Disse-lhe e n t ã o : — 

" O ' m a u discipulo. 
E m quem eu puz 
Todo o esplendor 
Da m i n h a luz, 
Do meu a m o r ! 
T u te perdeste 
P o r teu querer , 
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Pelo viver 
Que demandas t e . 
J a m a i s soubeste 
Te conduzir 
E assim cumpr i r 
O teu deve r . 
P o r isso agora, 
Minh ' a lma chora 
Ao ver que és 
Misero se r . 
T u renegaste 
E desprezaste 
A inspi ração 
Do Deus de A m o r ! 
T u a missão 
Que era amar 
E assim v ib ra r 
A alheia dor . 
Em luz perd ida . 
Foi convert ida 
E m fero braço 
E s m a g a d o r . 
O grande amor — 
Fraternidade, 
Que então devias 
E n t r e alegrias 
Offerecer 
A ' humanidade , 
O abafaste 
Como se fosse 
Assaz mesquinho 
Quando só elle 
E ' o caminho 
Que nos conduz 
A ' salvação, 
A ' perfeição, 

A ' região 
Da p u r a luz ! 

Sempre esqueceste 
Os teus deveres . 
Dos p rópr ios seres 
Que te adoravam. 
Que mais et amovam, 
Fos te in imigo ; 
E a t é negaste 
A existência 
Da p ropr i a a lma — 
A consciência. 
Constantemente , 
( ' on t inuamente 
Fosle u m ingra to 
E eu le j u l g a r a 
I 'm lu tador 
i n t e m e r a t o ! . . . " 

Calou-se a voz 
E o p r a n t o atroz 
J o r r o u então, 
Do coração 
Do miserável 
Ser exerravel . 
Que não soubera 
E n e m quizera 
Comprehender 
O seu deve r . 
E n t r e lamentos 
E dissabores, 
Padecimentos, 
F r ios horrores , 
Elle chorou 
E l amen tou 
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P o r m,uitos annos, 
Sens desenganos, 
N a senda t r i s te , 
Fatal , amara 
Que elle t r i lha ra 
Na pe rd ição . 
Envergonhado , 
Espes inhado 
Na sua queda, 
Correu sosinho 
O m u n d o inteiro, 
Qual caminhei ro 
A quem negassem 
U m só ca r i nho . 
Pe rambulou 
Qual Ashaverus . 
Soffreu. clamou. 
Supp l i c i ado ; 
E mui tas vezes 
O seu olhar 
A m a r g u r a d o , 
Tr is te pousou 
Sobre o logar 
Onde peccou. 
A pobre mão 
Sempre estendeu 
Ped indo o pão, 
Ped indo luz, 
A l amen ta r 
A sua c ruz ! 
J a m a i s alguém 
Quiz escuta- lo: 
O mesmo bem 
Que elle fizera 
Assim lhe era 
Re t r i bu ído . 

E o pobre espir i to 
Desil ludido, 
Desanimado, 
Desamparado 
Só encontrava 
Consolação 
Nas lagrimas t ristes 
Que derramava 
E m profusão . 

Assim, u m dia. 
E m que soffria. 
Mais padecia 
A dor feroz 
Cruel e a troz 
A alma t r i s te 
E soli tária. 
E x p ' r imentada , 
E x t e n u a d a 
Xo a t ro soffrer, 
Cheia de micção 
P o r en t re p ran tos , 
Formosos, santos, 
Disse ao Senhor 
N u m a oração : — 

" O ' Mestre Amado , 
Sei (pie hei peecado 
E t r ansg red ido 
As tuas leis. 
Tendo commigo 
A t u a luz, 
O ' bom Jesus , 
E mesmo assim 
Eu me perd i 
P o r meu que re r 



Pois não c u m p r i 
O meu d e v e r ! . . . 
F u i a g r i lhe ta 
Da impiedade. 
Pobre calceta 
Da in iqu idade . 
Aías t u (pie és bom 
Tão j u s t o e santo. 
Sabes do p r a n t o 
Das minhas dores 
No men viver 
Sem luz. sem flores, 
E3 has de acolher 
.Minha oração. 
Cheia de f é ! . . . 
Dá-me o aculeo 
Da expiação, 
P a r a que seja 
E x t e r m i n a d o 
O meu orgu lho . 
( ) ' dá-me agora 
A nova aurora 
De u m a existência 
De p rovação . 
Quero soffrer 
D u r a pobreza, 
Sempre viver 
N a singeleza. 
O m e u desejo 
E ' só vo l ta r 
A ' Terra impura . 
Onde eu pequei. 
P a r a of fer tar 
A ' c r e a t u r a 
O g r a n d e amor 
Que lhe negue i . 

Não quero t e r 
Nem um só dia 
Dessa alegria 
Que desfrutei 
Alas só t razer 
No coração, 

' Todo o amargor 
Da pr ivação . 
Não quero Ver 
O dea lbar 
De uma esperança 
O p r ó p r i o l a r 
Onde se encont ra 
Maior ventura 
Não quero ter . 
Nunca possuir. 
Pa ra j ama i s 
E u conhecer 
0 que é s o r r i r ! 
Quero exist ir 
1 desconhecido 
íneoniprehendido. 
E m minha d o r : 
E n t ã o serei 
Ramo perdido, 
Á r i d o e seeco 
Pe lo vergel 
Enf lorec ido . 
Conhecerei 
A dor cruel 
Que nos retalha 
O coração . 
Nessa bata lha 
Que emprehendere i . 
Quero g a n h a r 
E conquis ta r 
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A luz, o pão, 
O agazalho. 
Com meu t r aba lho . 
E u só almejo 
Comprehensão 
P a i a mos t ra r 
O teu perdão, 
Claro e sublime 
P a r a o meu crime 
O ' bom Jesus, 
O ' Mestre A m a d o ! — 

E u lu ta re i 
E chorarei 
Nas r i jas dores 
Mais inclementes. 
Nos turbilhões 
Incandescentes 
D a s amarguras . 
Cruéis e duras 
Das afflicções. 
Agora vejo 
Que na existencia, 
A gran-scieneia 
Só é grandiosa. 
Só é formosa 
Quando a luada 
Da car idade, 
O p u r o amor . 
Quero com a rdo r 
Bem conquis tar 
A perfeição! 
Serei por tanto . 
Neste planeta 
('orno a violeta 
Sob a fo lhagem. . . 

Viver somente 
Pe la voragem 
Das d e s v e n t u r a s . 
Quero soffrer 
Com humildade 
E sempre ter 
E m mim, bondade. 
Feliz du lçor . 
Da c a r i d a d e ! . 

E o Mestre Amado 
Compadecido 
Do pobre espiri to 
Dilacerado, 
Emfim, perdido, 
Deu-lhe 0 perdão. 
A permissão 
Para voltar 
A ' ant iga arena — 
Luta. te r rena . 
(>fferecendo-lhe 
Occasião 
P a r a tornar-se 
Mais venturoso 
E sempre digno 
Do seu p e r d ã o . 

Seja bemdito 
Pelo inf ini to. 
Desenrolar 
B perpassa r 
De toda idade 
0 bom Je sus 
Que com sua luz. 
E te rno amor 
Escuta a prece 
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De quem padece, 
Fazendo assim 
Desabrochar 
O dea lbar 
Das a lvoradas 
Üluminadas, 

De mui t a s vidas, 

Bellas, quer idas 
P a r a lu tarmos 
-E nos to rnarmos 
Dignos do A m o r 
Jnegualavel , 
Incomparável , 
Do Creador ! ' 

VERSÃO DO PSALMO 18 

SOUZA C A L D A S . 

Por toda a p a r t e 
Veja a c rea tura , 
Na noite escura. 
D a sua dor, 
A e te rna força 
De u m Deus clemente, 
Omnipotente, 
Cheio de a m o r . 
Ast ros e mundos 
No ceu g i rando , 
Aves cantando, 
O m a r e a flor, 
Todos os seres 
Hymnos entoem, 
Cantos resoem 
Ao C r e a d o r ! 
E t e r n o Art í f ice 
Que os soes modela. 
Lust res d a aureola 
Da ( ' reação; 
Sois a bondade . 
A mais perfeita, 
A Luz Elei ta , 
A salvação. 

Doce refugio 
Dos desgraçados, 
Aos meus peccados 
Muitos que são ; 
Imploro e clamo 
Com o meu esp 'r i to 
T u r b a d o e afflicto 
Vosso pe rdão . 
Que desprezei 
O ouro br i lhan te , 
L indo e faiscante, 
Bem sei, S e n h o r ! 
Como fugi 
Da hora fugace 
Que me afastasse 
D o vosso amor ! 
Mas bem sabeis 
Que a carne impura , 
Leva a c rea tu ra 
A mais peccar ; 
Fazendo a s s i m 
P ' r a meu tormento, 
Meu pensamento. 
P r e v a r i c a r . 



Porém, o vosso 
Amor profundo 
Redime o m u n d o 
Do padecer ; 
Dando-lhe o tempo 
E3 áspera lida 
Para na vida 
T u d o vencer . 
Vós que accendestes 
Pharóes bri lhantes, 
Sóes ru t i lan tes 
l) 'almo esplendor 
Can tando a vida. 
A omnipotencia 
E a p u r a essência 
Do vosso a m o r ! 
Que sois o sol 
Dos universos 
Mundos dispersos 
Xa immensidão, 
Além d a força 
Vós sois também 
0 summo bem. 
E a perfeição. 
Que vence o mal . 
O orgulho e 6 dor. 
Que o peccador. 
No coração 
Guarda com /elo. 
Cruéis imigos 
Que são amigos 
Da pe rd ição . 

Misericórdia 
Assim espero. 
Almejo e quero 
P a r a que eu 
E os meus irmãos. 
O mal deixemos 
E abandonemos 
Buscando o céu . 
Por vossa causa 
O maior goso, 
Esplendoroso 
Desprezarei ; 
P a r a que eu viva 
Xa luz fulgente. 
Eternamente , 
Da vossa lei. 
Assim. Senhor. 
M inh 'alma aguarda . 
A luz <pie tarda 
Ao mundo vão. 
Que ha de esplender 
Xos homens todos. 
L impando os lodos 
Da imperfeição. 
I )ominãreis 
Toda a impiedade. 
Pela verdade 
Que em vós Iransluz 
E, servo, aguardo 
Do vosso amor. 
< 'o iisol o á dor. 
Amparo e luz! 

LEMBRANÇAS 

CASIMIRO DE AHREU . 

Xo sacrário das lembranças, 
Revejo-te. t r igue i r inha . 
De negras e longas t ranças , 

Moren inha . 
Teus lindos pés descalçados. 
Pisando de manhãzinha 
A verde relva dos prados , 

Moreninha . 
Os primorosos cabellos 
Enfei tados de ta rd inha , 
De mvosotis singelos, 

Moreninha . 
De olhar seductor e insonte, 
Quando o teu passo ia e vinha 
E m busca da agua da fonte, 

.Moreninha. 
Teu vul to de camponeza, 
Era o porte de ra inha . 
Rainha da natureza. 

Moren inha . 
Inda ouço os sons primeiros 
Da lua voz na modinha. 
Modulada nos te r re i ros 

Moren inha . 



Lavando a roupa, ás braçadas , 
Nos fios d ' a g u a f resquinha. 
Sob as mangue i ras copadas, 

Moren inha . 
Os teus risos adorados, 
Desferidos á noi t inha , 
Nos bandos de namorados , 

Moren inha . 
A t u a oração ditosa, 
N a s missas d a capell inha, 
Tão facei ra! t ão formosa! 

Moren inha . 
A placidez do teu rosto 

"Com teus modos de avezinha, 
P i t a n d o a luz do sol-posto, 

Moren inha . 
O teu s amburá de flores 
Que levavas á igrej inha, 
Enchendo a nave de odores, 

Moren inha . 
() vest idinho de chi ta 
De rosas, es tampadinha , 
Fazendo-te mais bonita, 

Moren inha . 
O nosso idyllio encantado 
Quando te achavas sosinha, 
Sob o l u a r pra teado, 

Moren inha . 
Que t e rna recordação, 
Dc mi i ih 'a lma se avisinha ! 
De saudade, de paixão. 

Moren inha . 
A i ! A i ! meu Deus, quem me dera 
Rever-te, doce ra inha . 
Rainha da pr imavera , 

Moren inha . 

PAGINA DE GRATIDÃO 

PEDRO DE A L C A N T A R A . 

Tangendo as cordas da ha rpa da saudade. 
Venho ao Brasi l buscar a essência p u r a 
Do amor da pá t r i a minha, da doçura 
Da flor cheia do aroma da amizade . 

P r e n d e o meu coração a suavidade, 
Desse ar roubo de affecto e de t e r n u r a 
Dalma do povo meu, que, de ven tura 
E de alegria o espiri to me i n v a d e . 

Do mysterioso aquém da mor te eu vejo 
Sent indo essa onda intensa e luminosa. 
Da affeieão que idealisa o meu desejo; 

E tendo a gra t idão por companheira . 
Volvo ao pá t r io to r rão de a lma saudosa, 
Amando mais a Ter ra Bras i l e i ra . 



ALMA 

AUGUSTO DOS A N J O S . 

Nos combates cyclopicos, titánicos, 
Que eu, ás vezes, na Terra , emprehendia 
Nos dominios da psychologia, 
Buscava as almas, seres inorgánicos; 

Nas lagr imas , nos risos e nos pánicos. 
Nos d is turbios subtis da hypoeondria, 
Xas defectividades da esthesia, 
Xos instinctos soezes e ty rann icos . 

Somente achava corpos na existencia 
B o sangue em cont inuada effervesceneia. 
Com impulsos terríficos e t r edos . 

Enceguecido e louco, en tão que eu era, 
Que não via dos astros á numera, 
As luzes d a alma em trágicos segredos. 

AOS TORTURADOS 

CRUZ E S O U Z A . 

Tor turados da vida, um passo adeante , 
Nos desertos dos ár idos caminhos, 
Abandonados, t rémulos, sosinhos 
Infelizes n a dor, a cada i n s t a n t e ! 

Sobre a luz que vos guia, bruxoleante , 
E alem dos t r i lhos de ásperos espinhos, 
Fu lgem no Alem. os des lumbrantes ninhos, 
Mundos de amor no claro azul d i s t a n t e . . . 

Chorae ! que a immensidade in te i ra chora, 
Sonhando a mesma luz e a mesma auro ra , 
Que idealisaes chorando nas a lgemas . 

Vibrae no mesmo anceio em que pa lp i ta . 
A alma universal sonhando afflicta, 
A s perfeições e ternas e s u p r e m a s ! 



HORA EXTREMA 

A U T A DE SOUZA. 

Quando exhalei meus últ imos alentos 
Neste mundo de maguas e de dores. 
Sent i meu ser fugindo aos amargores 
Dos meus dias t r is tonhos e nevoentos . 

A t o r tu ra dos últimos momentos 
E r a o fim dos meus sonhos promissores, 
Do meu viver sem luz. sem paz, sem flores, 
Que se ext inguia em a t ros soffr imentos. 

Senti , porém, minh ' a lma soffredora, 
Mergulhada nas brisas de uma aurora 
Sem as sombras da dor e da agonia . . . 

Então p a r t i , serena e jubilosa. 
E m demanda da estrada esplendorosa 
Que nos conduz ás plagas da ha rmon ia ! 

NA ESTRADA DE DAMASCO 

N u m certo dia 
A Ambição 

•De parcer ia 
Com o Orgulho 
Chamou o homem 
Jactanciosn 
E tão cioso 
Do seu poder 
E vão saber 
E lhe disseram : — 

"Homem, tu és. 
Senhor potente 
Grande e valente 
Aqui no m u n d o . 
E se quizeres 
Tornar - te um re i 
D a immensa grei 
Da creação, 
E ' só viveres 
A p r o c u r a r 
Mais dominar 
Os elementos 

A transudar 
Nos sent imentos . 

JOÃO DE D E U S . 

Maior coragem, 
P a r a ganhares , 
Sempre vantagem 
No teu viver 
E conquis tares 
Sempre o poder 
Dos t r i umphan te s . 
Aos semelhantes 
E m vez de ama-los 
Taes como irmãos. 
Paze-os vassalos 
No teu re inado 
Glorif icado 
De gran-senhor !" 

E o peccador. 
S e r imperfeito. 
Sc achasse embora. 
A seu agrado 
Bem satisfeito 
Foi sem demora 
En tão chamado 
Por um juiz 
De rectidão, 
Que é a consciência 
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Nesta existência, 
De provação 
Que então lhe d i z : — 

" M a s , e o bom Deus 
Que está nos ceus, 
Que t udo vê, 
Sabendo ass im 
Quan to a t u a a lma 
Delle, descrê? 
El ie é o t eu Pae , 
O Creador , 
O Deus de amor . 
E o bom Jesus , 
Nosso Senhor, 
Mestre d a luz, 
O P i lho a m a d o 
Que á T e r r a veio 
A este m u n d o 
I n g r a t o e feio 
A red imi r 
E assim b a n i r 
O t eu peccado? 
El ie te amou 
E te ensinou 
Que ao teu i rmão 
T u deves d a r 
N u n c a nega r 
A t u a m ã o ; 
E espalhar 
Somente amor, 
A re legar 
Toda a maldade , 
P a r a que u m dia 
Te fosse dado. 
Reconhecer 

Com alegria, 
O solo amado, 
Do e ldorado 
Dos bellos sonhos 
Lindos, r isonhos, 
Do t eu v iver . 
Assim, procura , 
Melhor ven tu ra , 
E m só buscar . 
Acompanhar , 
Segui r Jesus , 
E m sua dor, 
E m seu amor. 
E m sua c r u z ! " 

Alas o tal homem 
Tão orgulhoso 
Que j á se achava 
Bem poderoso, 
Achou ex t r anho 
Esse conselho. 
R igor t a m a n h o 
Não poder ia , 
Isso seria 
Obedecer 
I'] so h u m i l h a r : 
E elle havia 
A q u i nascido, 
Só p a r a ser 
Obedecido, 
Tendo o poder 
P ' r a d o m i n a r . 
Assim buscou 
E p e r g u n t o u 
Aos companheiros 
E l les en tão 

N A ESTRADA DE DAMASCO 

Lhe responderam 
No mais p rofundo 
Do coração: — 

— "Esse conselho 
E ' mu i to velho! 
Deus é i rr isão, 
E o ta l J e sus 
Com sua cruz 
E seu calvário, 
Somente foi 
Um vis ionár io . 
E m q u a n t o elle 
Só te offerece 
A m a r g a s dores, 
Desolações, 
Tr is tes ag ru ras , 
Cruéis espinhos, 
Nós concedemos 
Ao t eu valor 
De gran-senhor , 
Subl imes flores, 
Lindos brazões, 
Grandes v e n t u r a s 
Nesses caminhos . 

Quem mais souber 
Gosar e r i r , 
Mais saberá 
O que é ex is t i r . 
A v ida aqui , 
Só é formosa. 
P a r a quem gosa, 
E pois assim 
Vale o gosar 
Cons tan temen te . 

Pois v indo a P a r c a 
Bem de repente 
H a de levar 
Esse t eu sonho 
De amar , soffrer, 
Ao chãos medonho 
Do mais não se r ; 
Po rque a morte 
Tão r enegada 
E l l a é apenas 
O frio n a d a . 
O louco amor 
Do t eu Jesus , 
E x p r i m e a do r 
E não a l u z . " 
E assim quando 
O homem fraco 
E miserando 
Mais se julgou 
E se jac tou 
Omnipotente , 
Chegou a Dor 
Humi ldemente , 
A lap idar ia , 
A e t e rna obreira, 
A mensagei ra 
D a perfeição 
Nessa officina, 
Grande e d iv ina 
Da Creação ; 
Fe-lo abat ido 
E desolado, 
A té enojado 
Do corpo seu ; 
Apodreceu 
O seu thesouro 
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B o homem-rei 
Reconheceu 
Que o para íso 
Dos sãos prazeres . 
Vive .nas luzes 
Só da v i r tude , 
No c u m p r i m e n t o 
Dos seus deveres ; 
Na humi ldade , 
Na car idade , 
Na mansue tude , 
N a submissão 
Do coração 
Ao soffrimento, 
Quando a p r o u v e r 
Ao Deus de A m o r 
Offerecer 
Rude amargo r 
Ao nosso se r . 

Depois então 
De míui soffrer 
E padecer 
N a expiação, 
Reconheceu 
A. nul l idade , . 
A fa tu idade 
Da vil m a t é r i a . 

Na atroz misér ia 
Dessa agonia. 
Só procurou •• 
Buscar se via, 
Os seus mentores 
Enganadores , 

Alt ivos filhos 
Da ve le idade . 
Só encont rou 
O ju iz recto, 
O Magis t rado 
incor rup t íve l 
D a consciência 
E que n u m brado 
Indescr ip t ive l , 
E m consequência 
Fez-lhe com a r d o r 
Ao coração 
EITÜO de affecto, 
E r m o de amor, 
A mais t r e m e n d a 
Accusação! 

E ' o que acontece 
E m toda a idade, 
Com a maior ia 
Da h u m a n i d a d e ; 
Bois sempre esquece 
Os seus deveres 
E se submerge 
Nos vãos prazeres , 
P a r a a a legria 
Tr is te converge 
O seu v iver 
B a r a o enganoso, 
E p h e m e r o goso. 
Do m a t e r i a l 
A esquecer- : ! 
Tudo o1 que seja 
E s p i r i t u a l . 
Fe l iz de quem 
A h i procura 

NA ESTRADA DE DAMASCO 

Maior ven tu ra Todo o esplendor, 
No summo b e m ; ' A eterna, luz, 
P o r q u e verá, Do eterno amor 
Con templa rá Do bom J e s u s . 



A SEPULTURA 

C R U Z E S O U Z A . 

Como a b r a n c a orchidéa q u a n d o nasce 
Sobre a l a m a ascorosa refulgindo, 
A b r a n c u r a das pé ta las abr indo , 
('orno se a neve alvíssima a orva lhasse ; 

Qual essa flor f ragrante como a face 
D u m cherubim. angélico sor r indo . 
Do m o n t u r o pestífero emergindo. 
Luz, que sobre negrumes se avis tasse; 

Assim também do tumulo asqueroso, 
Evola-se a essência luminosa 
Da alma que busca o ceu marav i lhoso ; 

E como o lodo é o berço vil d e flores. 
A S e p u l t u r a fr ia e tenebrosa 
E ' o berço de almas, senda de esp lendores . 

EGO SUM 

A U G U S T O DOS A N J O S . 

E u sou quem s o u . E x t r e m a m e n t e in jus to . 
Seria eu se não vos declarasse, 
Se vos mentisse, se mystif içasse 
No anonymato sendo eu o A u g u s t o . 

Sou eu que com intellecto de arbusto . 
•Jamais cri e por mais que eu procurasse 
Que r com D a r w i n , com I laeckei , com Laplaee , 
Levantar -me do leito de P r o c u s t o . 

Sou eu que a rota etherica t r ansponho , 
Com a rap idez fan tás t ica do sonho, 
Inexpr imíve l nas te rmologias ; 

O mesmo e t r is te e estrábico producto , 
Aframente a gemer a m a g u a e o luto 
Nas mais con t r a r i a s i d i o s i n c r a s i a s . 



SUPREMACIA DA CARIDADE 

CASIMIRO C U N H A . 

A fé é a forca potente 
Que desponta na alma do érente, 
Elevando-a aos altos cens . 
El la é chamnia abrasadora , 
Reluzente, redemptora . 
Que nos leva para D e u s . 

A esperança é flor virente 
Alva estrella resplendente, 
Que ¡Ilumina os corações, 
Que conduz as c rea turas 
A \s a lmejadas venturas , 
Entre célicos clarões. 

A car idade <• p amor 
E ' o sol que Nosso Senhor, 
Fez ra ia r claro e . f e c u n d o ; 
Alegrando nesta vida. 
A existencia dolorida. 
Dos que soffrem neste m u n d o ! 

A fé é um clarão divino. 
Refulgente, peregrino, 
Que i r rompe, t razendo a luz; 
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A car idade é a expressão, 
Da personificação, 
Do Mestre Amado — J e s u s ! 

A esperança é qual lume, 
Ou capitoso perfume 
Que nos alenta na d o r ; 
A car idade é uma auro ra 
Que resplende a toda a hora. 
Nada empana o seu fu lgor . 

Seja pois abençoada, 
E s s a eternal alvorada 
A r a i a r e t e rnamen te ! 
Car idade salvadora, 
P u r a benção redemptora 
Do Senhor Omnipo ten te . 



EM PAZ 

A U T A DE SOUZA. 

Tan to roguei a paz consoladora. -
Duran te <>s meus amargos soffrimentos. 
Elevando a Je sus meus pensamentos 
Que recebi a paz c o n f o r t a d o r a ! . . . 

Senti ndo-me feliz, ditosa agora. 
Nessa pa ragens de deslumbramentos . 
Onde t e r m i n a m todos os tormentos 
Que i n u n d a m de amargor a alma que chora ; 

J e s u s ! doce Jesus meigo e bondoso. 
E u agradeço a paz que concedestes 
Ao meu v iver t r is tonho e doloroso. 

E desse l indo oasis encantado, 
Canto de luz dos paramos celestes 
Bemdigo o vosso amor i l l imi tado! 

ANALYSE 

AUGUSTO DOS A N J O S . 

O ' que desdita ex t r anha a de nascermos 
Nas sombras melancólicas dos ermos, 
Dos recantos dos mundos inferiores, 
Onde a luz é p e n u m b r a tenue e vaga 
Que sem vigor, fraquíssima, se a p a g a 
Ao furacão indómito das dores . 

Voracidade onde a a lma se mergulha . 
Apoucado Narciso que se o rgu lha 
Na profundeza ignota dos abysmos 
D a carne que. estrambótica, apodrece, 
Que a t rophiada , hyper t roph ica parece 
Cataclysmo dos grandes cataclysmos. 

Agri lhoarmo-nos ao fogo dos instinctos, 
Serpentes entre escrófulas e helminthos 
Na hediondez dos mórbidos sensualismos. 
Tendo a alma, centelha, luz e chamnia. 
Amalgamada em pan tanos de lama, 
E m sexual idades e hyster ismos. 

Mis turarmos clarões de sentimentos 
E n t r e visceras, nervos, tegumentos , 
Na aggregação da carne e dos humores, 



Atroc idade das a t roc idades ; 
Ennegrecermos luminosidades 
Na macabra esterqueira dos tumores . 

E nisto achar phantas t ieos prazeres 
l l lusão hyperbolica dos seres, 
Bestialisados, matér ia l i sados ; 
Esp í r i tos em anciãs re t roact ivas . 
No t r ansco r re r das vidas successivas. 
Nas ferezas do inst incto. a tassa lhados . 

.Mas a a nal y se crua do que eu via 
Hed ionda lição de anatomia 
£ ' mais que Uma a t rev ida abe r r ação ; 
Que se quebre o escalpello dos meus versos, 
En t reguemos a Deus s e u s universos 
Que elaboram a e terna evolução. 

VERSOS 

CASIMIRO C U N H A . 

Vivi n a mansão das sombras 
Des te r rado 

N a noite das t revas densas 
S e p u l t a d o . 

E n t r e i no sepulcro escuro 
Nascendo ; 

E delle fugi feliz 
Mor rendo . 

E ' que a v ida mater ia l 
E ' a prisão 

Onde a a lma é encarcerada 
Na af f licção ; 

E a v ida d a alma é a nossa 
L i b e r d a d e ; 

Onde as luzes recebemos 
Da V e r d a d e . 



EM EXTASE 

A U T A DE SOUZA. 

Aos teus pés, meu Jesus , a vida inteira . 
Abrasada de amor eu viveria, 
Sorvendo a luz no cálix da ha rmonia 
E m paz serena, e te rna e d e r r a d e i r a ! . . . 
P o r teu amor, Jesus , inda quizera 
Volver ao pó da carne dos mortaes , 
P a r a c a n t a r a t e r n a p r i m a v e r a 
Do t e u amor nas lu t a s t e r r enaes . 
Depois da t r eva espessa d a a m a r g u r a 
P a r a exa l t a r as luzes que me deste 
N a cariciosa e doce paz celeste, 
Meu thesouro de fulgida v e n t u r a . 
P a r a dizer tua bondade immensa 
Aos meus i rmãos, os homens peceadores, 
Mergu lhados n a noite d a descrença 
Nos abysmos dos males e das dores . 
P a r a f a l a r a todas as c r e a t u r a s 
D a t u a alma esplendente de bondade, 
Afas t ando as amargas desventuras 
Do coração d a pobre h u m a n i d a d e . 
Aos t eus pés, meu Jesus , a v ida inteira , 
A b r a s a d a de amor eu viveria, 
Sorvendo a luz no cálix da ha rmon ia 
E m paz serena, e te rna e d e r r a d e i r a ! . . . 

EVOLUÇÃO 

A U G U S T O DOS A N J O S . 

Se devassássemos os lab i r in thos 
Dos eternos pr incipios embryonar ios , 
A cadeia de impulsos e de ins t inctos 
Rudimentos dos seres p l ane t á r io s ; 

Tudo o que a poeira cósmica elabora 
Em sua act ividade in te rmináve l , 
O anceio d a vida, a onda sonora 
Que percor rem o espaço in imensurave l ; 

Veríamos o evoluir dos elementos, 
Das origens ás súbi tas asceses, 
Transformando-se em luz, em sent imentos 
No assombroso prodígio das es theses . 

No p ro fundo silencio dos inermes 
Infer iores e rud imen ta res , 
Nos rochedos, nas p l an t a s e nos vermes. 
A mesma luz dos corpos es te l lares . 

E ' que dos invisíveis microcosmos, 
Ao monoli tho enorme das idades, 
Tudo é clarão da evolução do cosmos, 
Immensidades nas immensidacles. 

Nós j á fomos os germens de out ras eras 
En j au l ados no cárcere d a s lu tas , 
Viemos do pr incipio das moneras 
Buscando as perfeições abso lu tas . 



SYMBOLO 

CASIMIRO C U N H A . 

Sobre a lama de um m o n t u r o 
Um branco lyrio sorria. 
Alvo, bello, delicado, 
Pe r fumando a luz do d i a . 

Vendo essa flor cariciosa 
No pan t ana l sujo e immundb, 
Via o symbolo do Bem 
E n t r e os males deste m u n d o . 

Pois en t re as t revas e as dores 
D a vida de provações, 
Pode existir a bondade 
i r r a d i a n d o clarões. 

E o coração que cultiva 
A car idade e o amor, 
E ' a flor cheia de aromas, 
Cheia de viço e frescor. 

Que mesmo den t ro da t reva 
Do m u n d o ingra to , sem Lu?, 
E ' lyr io resplandecente 
Do p u r o amor de J e s u s . 

HOMO 

AUGUSTO DOS A N J O S . 

I 

Ao meu tétr ico olhar abominável 
O homem era o producto abstrusn da anciã, 
Heterogeneidades da Substancia . 
Argamassando um Todo miserável . 

Exot ica psyché indeterminavel 
N a mais remota epispase d a infancia, 
Desde a mais abscondita re intraneia 
D a sua embryogenia detestável . 

Do in t ravascu la r principio informe, 
Larva r epugnan te e vermiforme, 
Xos Íntimos recôncavos da placenta 

A ' quietação dos túmulos inermes, 
Era um feixe de mónadas de vermes 
Dissolvidas na t e r r a f amúlen la . 



Após a introspecção no Além d a Morte 
Vendo o h ú m u s que as p róp r i a s vér tebras come, 
Devorar, com a t r a e hór r ida , á rdega fome 
Minhas carnes em lúbrico t r a n s p o r t e ; 

Vi que o " e g o " era o a lento f lammeo e forte 
D a luz mental que a mor te não consome. 
Não ha luta mavort ica que o dome 
Ou venenada lamina que o co r t e . 

Depois d a es tereorár ia microb iana 
De que a T e r r a obnoxia se engalana 
Nos engastulos do In f in i t e s ima l ; 

Volve o espiri to ao pá ramo celeste, 
Onde a deifica essência se reveste 
Da substancia f luida un iversa l . 

INCOGNITA 

AUGUSTO DOS A N J O S . 

Porque mysterioso incomprehensivel . 
Vomito a inda em náuseas p a r a o mundo . 
Todo o fel, t oda a bilis d< i racundo 
Se eu j á não tenho a bilis putrescivel? 

Insondável arcano, porque inundo. 
Todo o meu ser exótico e ultra-sensivel. 
Na luz e a inda idolatro o gosto horrível 
De apos t rophar o pobre corpo i m m u n d o . 

Fluidos teledynamicos me servem 
Transmi t t indo as ideias que me fervem, 
No cérebro candente , igneo, em b r a s a . . . 

De que concavidade do Universo 
Vem-mfe o açoite flammivomo do verso. 
Chamma da mesma chamma que me abrasa 



NUMERO INFINITO 

A U G U S T O DOS A N J O S 

I 
Bystoles e diástoles de r rade i ra s 
No hirfo peito, r igido e ge lado; 
E eu via o Ult imo Numero extenuado, 
Es te r to rando sobre as m o n t u r e i r a s . 

i n t e r r egno . Escur idão, aneia e in ferne i ras . 
Depois o ar , o oxygenio etherisado 
10 depois do oxygenio o i l l imitado, 
Resplendente clarão de horas p r ime i ra s . 

Busquei a ul t ima visão das vistas foscas, 
O Derradei ro Numero en t re as moscas, 
A' camada tel lur ica ads t r i c to ; 

E eu, vict ima dúct i l d a desgraça, 
Vi que cada minu to que se passa 
E ' nova luz do Numero In f in i to . 

PARNASO D'ALEM TUMULO 

JOÃO DE D E U S . 

Além do tumulo ,o espirito inda canta 
Seus ideaes de paz, de amor e luz, 
No ditoso pa iz onde Jesus 
Impera com bondade sacrosanta . 

Xessas mansões a lyra se levanta 
Glorif icando o Amor que em Deus t ransluz. 
P a i a o Beni exalçar, que nos conduz 
A ' divina alegria, p u r a e s an t a . 

Dessa Castál ia e te rna da Harmonia 
Transborda a luz excelsa da Poesia, 
Que a T e r r a toda inunda de esplendor . 

I lymnos das esperanças espargidos 
Sobre os homens, tornando-os mais unidos 
Na ascensão p a r a o Bello e pa ra o A m o r . 
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ses, além de ou t ros . O estylo dos mesmos escripto
res, a l inguagem em que foram vasadas as mensa
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O E V A N G E L H O 

Nesta obra, Allan Kardec, o grande missionário, codi
ficador do Espiritismo, estuda e explica, á luz desta Dou
trina, a dos Evangelhos, o que 6 o Christianisnio, fazendo re
saltar que naquelle revive este, ampliado e restaurado na 
sua pureza. 

Ora, o que mais importa ao homem conhecer, são os 
sublimes preceitos moraes decorrentes dos ensinamentos do 
Christo, por isso que elles constituem o código da moral di
vina, único capaz de orientar com segurança os passos de 
todas as creaturas, quaesquer que sejam suas religiões, para 
Deus, meta suprema que todas têm que attingir. 

Foram esses ensinamentos que o Mestre colleccionou e 
elucidou, sob a inspiração dos Espíritos superiores que o 
assistiam no desempenho da sua missão, tornando meridia
namente claras as idéas e os pensamentos contidos nelles, 
sobretudo nos que revestem a forma parabólica. 

Muitos ha que, julgando-o impossível, se espantam com 
o desprendimento que dos bens terrenos os ensinos evan
gélicos ou christãos preceituam. Esses, á luz que a Reve
lação Espirita projecta sobre taes ensinos, eomprehenderão 
o que aquelles bens representam, em face da evolução que 
todos os Espiritos hão de realizar, por meio do seu aper
feiçoamento moral, e como, pois, devem ser utilisados. 

Escripto com tão elevado escopo, que foi plenamente 
alcançado, todas as paginas deste volume são como apanha
dos de flores ricamente matisadas, em cujos suavíssimos 
perfumes haurirão forças os fracos ou desalentados, para, 
sem desfallecimentos, subirem as escarpas do progresso es
piritual, que a todos nos levarão á realização integral do 
destino que nos é commum. 

Br. 5$000 — Ene. 7*000 
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L É O N D E N I S 

CHRISTIANISMO E ESPIRITISMO 
3 . » E D I Ç Ã O 

E s t a obra, do notável escr ip tor francez Leon 
Denis, é um es tudo do Christ ianisnio, a p a n h a d o nas 
suas fontes mais p u r a s . 

O e rud i to pesquisador apresen ta os verdadei 
ros ensinos de Jesus , mos t r ando os erros que cor
r em m u n d o , acerca das var ias in te rpre tações dos 
Evange lhos . 

Es t e t r aba lho memorável d iscorre sobre a or i 
gem dos mesmos Evangelhos , sobre a sua au then t i -
cidade, sobre o seu sentido oceul to ; estende-se so
bre o que se chamava a d o u t r i n a sec re ta ; t r a t a das 
relações com os Esp i r i tos dos mortos , dos dogmas, 
dos sacramentos , do culto, da suppos ta decadência 
do Chr is t ian isn io . 

A pa r t e de maior relevo é a que se refere ás 
al terações da d o u t r i n a p regada pelo Divino Mes
t re , onde prova , com i r refutável lógica, os enganos, 
erros, l acunas e interpollações com que os homens 
d e t u r p a r a m os ensinos do Chris to , no correr dos 
séculos. 

H a a inda um capi tulo especial onde se es tuda 
a Nova Revelação e o Esp i r i t i smo como sciencia . 

E m synthese, o l ivro faz o para l le lo en t re os en
sinos de J e s u s e as dou t r inas esp i r i tua l i s tas mo
d e r n a s . 

Preços: Brochado, 5$000 — Encadernado, 7$000 

A' venda em todas as livrarias. 
E d i t o r a : — L I V R A R I A D A F E D E R A Ç Ã O 

Aven ida Passos 30 — Rio de J a n e i r o 

Envia/mos gratuitamente o nosso oatalogo 



E L U C I D A Ç Õ E S E V A N G É L I C A S 
A ' LUZ D A D O U T R I N A E S P I R I T A 

CONTENDO 

Estudos dos Evangelhos, correctos e augmentados com 
referencias á Lei, aos Prophetas, aos Actos dos Apóstolos, 

ás Epistolas, ao Apocalypse e 
esclarecidos por CommunicaçÕes de Espíritos Superiores. 

"Antonio Luiz Sayão" 

Aquelle que procurar a vida na fonte 
sacrosanta das graças do Senhor — O 
Evangelho — receberá centuplicada
mente, á medida dos esforços que para 
tal fim empregar. Jesus é a fonte, 
Jesus é a luz, é a vida eterna. 

V I C E N T E D E P A U L O . 

Este livro concorre profundamente para a propa
gação dos Evangelhos de N . S. Jesus Christo, na sua 
verdadeira e pura concepção, de harmonia com a santa 
Doutrina de Jesus, o nosso Bemdicto Pastor. 

O seu estudo é necessário á humanidade para sub
stituir o fanatismo dos milagres, dogmas e mysterios, por 
uma profunda convicção da verdade e exequibilidade dos 
ensinamentos de N . S. Jesus Christo. 

Grande importância advém do estudo dos Evangelhos, 
das referencias á Lei, aos Prophetas e ás Escripturas, que 
constituem a Biblia, o livro inspirado por Deus, adoptado 
e completado por Jesus. 

Finalmente, este valioso livro reúne todas as expli
cações e ensinamentos trazidos até hoje aos homens pelo 
Consolador, para a eoinprehensão, em espirito e verdade, 
dos Evangelhos de N. S. Jesus Christo, afim de facilitar esse 
estudo divino aos grupos em geral e particularmente a 
cada crente. 

O conjuncto de tão preciosa obra offerece os meios 
ao alcance de todas as intelligencias, para chegar ao conhe
cimento da moral verdadeiramente christã. 

Encadernação superior e esmeradamente impresso em 
papel assetinado. 

Volume ene. lOéOOO 






